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Das superfícies aos objetos do  
dia-a-dia: limpar profundamente 
nunca foi tão importante. 
Estes poderosos aliados vão  
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as suas rotinas de limpeza.
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✺TOP 10

NOVIDADES

Alguém em quem confiar
AUTORA Mary Balogh
EDITORA ASA
A viúva Elizabeth - Lady Overfield - sente que chegou a altura de voltar a casar. E Sir Geoffrey
Codaire parece ser o candidato ideal. É certo que não lhe faz disparar o coração, mas ninguém
duvida de que será um marido bastante... aceitável. Também o jovem Colin - Lord Hodges - sa-
be que está na altura de procurar uma rapariga com quem assentar.
Afinal, tem já vinte e seis anos e a pressão social está a aumentar. Quando Elizabeth e Colin se
encontram durante um elegante convívio natalício no campo, a atração é instantânea.
Nos seus passeios, e lutas de bolas de neve, quase se esquecem dos compromissos e regras da
“vida real”.
E quando, após um acidente de trenó, os seus lábios se encontram... a sensação é de pura ma-
gia! Mas foi apenas um beijo, certo? Um beijo inofensivo, ainda que insensato. Um devaneio
que não se repetirá, claro que não!
Na verdade, é como se nem tivesse acontecido.
De regresso a Londres, porém, o reencontro é inevitável. Mas ambos sabem que a sua relação
está condenada logo à partida.

DESTAQUES

Acredita coisas boas
acontecem
AUTORA Sofia Castro Fernandes
EDITORA Planeta
Sofia Castro Fernandes, autora do ‘às 9
no meu blog’, traz-nos um livro escrito
com o coração, recheado de esperança
e otimismo. Crescer doí, a vida muitas
vezes é injusta, mas podemos escolher
procurar sempre o raio de sol que nos
diz que há recomeços, há futuro à nos-
sa espera.

A carta de amor acidental
AUTORA Olivia Beirne
EDITORA Quinta Essência

Bea costumava ser uma rapariga enér-
gica, confiante e divertida... mas há
muito que essa versão dela própria se
extinguiu. Hoje em dia, dominada pe-
la ansiedade, encontra conforto na ro-
tina e evita tudo o que não seja previ-
sível. Para trás, ficaram festas, amores,
espontaneidade... Mas a sua curiosi-
dade não deixa de ser espicaçada...

Luto
AUTOR Eduardo Halfon
EDITORA D. Quixote
Halfon viaja até à velha casa dos avós,
nas margens do lago de Amatitlán, on-
de em criança costumava passar os fins
de semana antes de a família se transfe-
rir para a Florida, devido à violenta si-
tuação política vivida na Guatemala em
princípios da década de 1980. A partir
do momento em que pisa o Amatitlán,
tudo aquilo que o cerca desencadeia um
turbilhão de memórias de infância.

Grão a grão
AUTORA Elsa Rodrigues
EDITORA Oficina do Livro

Qualquer que seja o volume do nosso
salário, podemos aplicar as várias di-
cas e conselhos que a autora nos dá nes-
te livro para chegar ao final do mês
com mais dinheiro disponível e conse-
guiremos até concretizar os sonhos que
achamos seriam impossíveis. Elsa Ro-
drigues mostra-nos como podemos co-
meçar a ver as nossas finanças pessoais
de forma simples, mas atenta...

A NÃO PERDER

O poder do jejum
intermitente
As receitas
AUTORA Alexandra
Vasconcelos
EDITORA Planeta
Depois do sucesso do livro O
Poder do Jejum Intermitente
o livro de não ficção mais ven-
dido em 2020 Alexandra Vas-
concelos traz-lhe o livro por
que todos esperavam: As Re-
ceitas. A grande pergunta
quando se fala em jejum in-
termitente é: Quando acaba o período de jejum, o que devo comer? O
corpo está ávido de nutrientes, o segredo está em dar-lhe o mais indica-
do, prolongando o estado metabólico de jejum e equilibrando os me-
diadores da fome e saciedade. Neste livro a autora explica quais os ali-
mentos proibidos e permitidos e reúne mais de 90 receitas cetogénicas e
low carb fáceis de fazer para o seu dia a dia. Dos snacks, aos pratos vege-
tarianos, de carne e peixe, sem esquecer as sobremesas. Para além disso,
Alexandra Vasconcelos explica que regime alimentar cada um de nós
deve adotar, de acordo com o nosso metabolismo e as nossas necessida-
des, inclui um esquema alimentar anual adaptado ao perfil de cada e
responde a todas as dúvidas e questões mais frequentes.

Pessoas altamente
sensíveis
AUTORA Dra. Elaine N. Aron
EDITORA Lua de Papel
Precisa de estar sozinho todos
os dias, nem que seja alguns
minutos? O barulho e a con-
fusão afligem-no? As pessoas
à sua volta acham-no dema-
siado tímido ou reservado? Se
respondeu sim a tudo, há for-
tes probabilidades de ser uma
Pessoa Altamente Sensível
(PAS). Mas não se preocupe,
faz parte de uma “família”
numerosa: estima-se que entre 15 a 20 por cento das pessoas (e,
curiosamente, dos animais) partilham este traço de personalida-
de, “descoberto” há 25 anos pela Dra. Elaine Aron. A autora, psicó-
loga de renome internacional, ela própria altamente sensível, de-
dicou grande parte da sua carreira a estudar as pessoas altamente
sensíveis (PAS). O essencial das suas conclusões está neste livro, que
começa com um teste genérico para avaliar o grau de sensibilida-
de do leitor. Uma vez feito o diagnóstico, as PAS encontrarão aqui
conselhos práticos para enfrentar a agitação e ansiedade.

Publicidade

‘ALGUÉM EM QUEM CONFIAR’ = 15,21€

‘PESSOAS ALTAMENTE SENSÍVEIS’ = 13,95€

‘A CARTA DA AMOR ACIDENTAL’ = 14,94€

Livros

1 A CARTA DE AMOR ACIDENTAL OLIVIA BEIRNE QUINTA ESSÊNCIA

2 CONTRA MIM VALTER HUGO MÃE PORTO EDITORA

3 ALGUÉM EM QUEM CONFIAR MARY BALOGH ASA

4 TEMPOS DUROS MARIO VARGAS LLOSA OBJECTIVA

5 A CARTA DE AMOR ACIDENTAL OLIVIA BEIRNE QUINTA ESSÊNCIA

6 A CIDADE DE VAPOR CARLOS RUIZ ZAFÓN PLANETA

7 FOI SEM QUERER QUE TE QUIS RAUL MINH’ALMA PRESENÇA

8 ALGUÉM ESTÁ A MENTIR RACHEL AMPHLETT ALMA DOS LIVROS

9 PESSOAS ALTAMENTE SENSÍVEIS DRA. ELAINE N. ARON            LUA DE PAPEL

10 A RAPARIGA QUE VIVEU DUAS VEZES DAVID L. LEYA
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PROJECTO HOMEM
| Patrícia Sousa | 

O projecto Equilibrium Social
Circus, promovido pelo Projecto
Homem, foi convidado a inte-
grar a Campanha ‘Fazer Aconte-
cer a Europa Social’, que surge
no contexto do Pilar Europeu
dos Direitos Sociais, cujo plano
de acção foi lançado no início
deste mês pela Comissão Euro-
peia e que motivará a realização
de uma Cimeira Social a realizar
no início do mês de Maio, no
Porto. “Fomos contactados pela
Comissão Europeia para integrar
esta campanha e é um enorme
reconhecimento do nosso traba-
lho e não estávamos à espera
deste contacto directo”, confi-
denciou a coordenadora do pro-
jecto, Sara Leite.

A Cimeira Social, que reunirá
os parceiros sociais, a sociedade
civil, os presidentes das institui-
ções e os Estados-Membros,
pretende dar um “forte impulso”
político ao Plano de Acção apre-
sentado pela Comissão Europeia
e será um dos pontos altos da
Presidência Portuguesa da
União Europeia. 

“Temos concorrido a algumas
iniciativas e prémios a nível eu-
ropeu, mas ser contactados di-
rectamente para fazer parte desta
campanha é mesmo o reconheci-
mento do trabalho que estamos a
fazer nas escolas”, confirmou.

A campanha pretende “dar voz
e reconhecimento” ao pilar euro-
peu dos direitos sociais que se
pretende que seja um dos pilares
centrais. “A Europa quer reco-
nhecer os direitos sociais como
um pilar fundamental e esta
campanha é precisamente nesse
sentido para dar voz e reconhe-
cer esse pilar”, explicou a coor-
denadora, acreditando que a ci-
meira será um “momento impor-
tante” para mobilizar a socieda-
de civil e as instituições em tor-
no do desígnio da Europa Social.

Assim sendo, e porque o Pilar
Europeu dos Direitos Sociais é

composto por 20 princípios, a
Comissão Europeia quer dar vi-
sibilidade a 20 projectos que to-
dos os dias fazem acontecer a
Europa Social, sendo o Equili-
brium Social Circus um dos se-
leccionados pelo contributo da-
do na promoção do desenvol-
vimento integral das crianças e
adolescentes.

Sobre o projecto, Sara Leite

confirmou que está a “evoluir
muito positivamente”. Neste pri-
meiro trimestre de confinamen-
to, o projecto manteve as ofici-
nas em formato on-line. “As
oficinas tiveram de ser adapta-
das, claro que não tivemos ses-
sões de trapézio, mas apostamos
no ilusionismo e no malabaris-
mo”, contou.

O projecto Equilibrium Social
Circus está a trabalhar, durante
este ano lectivo, nos agrupamen-
tos de escolas Francisco San-
ches, André Soares e Celeirós e
na EB2,3 Frei Caetano Brandão.
A Associação Nacional para o
Estudo e Intervenção na Sobre-
dotação (ANEIS) também já es-
tá integrada neste projecto. 

Entretanto, no retomar das au-
las, esta semana, o projecto che-
gou também à EB2,3 de Lama-
çães, estando, neste momento,
96 alunos envolvidos. “Temos
sido contactados por pais a per-
guntar onde podem inscrever os
filhos, por isso, o nosso objecti-
vo é crescer e chegar a todos os
agrupamentos de escolas”, disse.

Europa reconhece
Equilibrium Social Circus 
‘FAZER ACONTECER EUROPA SOCIAL’ é a campanha da Comissão Europeia,
que serve de mote à Cimeira Social, que se realiza em Maio no Porto.

DR

Equilibrium Social Circus já está implementado em cinco agrupamentos de escolas
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“Esta é uma iniciativa 
de empreendedorismo
social, que previne
problemas
comportamentais 
na adolescência. Estamos 
a intervir socialmente 
nas áreas psico-emocionais
e sócio-emocionais 
dos adolescentes através 
da educação informal 
das artes circenses.”

Sara Leite
Coordenadora do projecto

135,472,155

COVID-19

Contagem Mundial

Mundo
Irão encerra maior parte do país para travar 4.ª vaga
O Irão decidiu uma paralisação de 10 dias na actividade da grande parte
do país, com 257 cidades na classificação de risco máximo, no âmbito da
quarta vaga da Covid-19 e com o objectivo de conter a propagação do ví-
rus. “Apenas podem permanecer abertos os estabelecimentos essenciais”,
afirmou o vice-ministro da Saúde, Alireza Raisí, em declarações à agência
de notícias iraniana ISNA.

MORTES
2,931,921

RECUPERADOS
109,011,954+ 182,010 NOVOS CASOS

826,928
PORTUGAL

+ 601 NOVOS CASOS

MORTES
16,910 (+6)

RECUPERADOS
784,208 (+685)

CASOS ACTIVOS
25,810 (-90)

TESTES 
(PCR + ANTIGÉNIO)

9,365,641

VACINAS
ADMINISTRADAS

2,109,087

1.ª DOSE
1,453,212

2.ª DOSE
598,901

Casos Confirmados

332229
NORTE

117728
CENTRO

313415
LISBOA 

E VALE DO
TEJO

29330
ALENTEJO

21113
ALGARVE

8804
MADEIRA 4309

AÇORES

EUA 31,805,165 574,891 6,878,011 9,078
BRASIL 13,375,414 348,934 1,234,595 8,318
ÍNDIA 13,205,926 168,467 1,046,600 8,944
FRANÇA 4,980,501 98,395 4,578,467 5,729
RÚSSIA 4,632,688 102,649 271,760 2,300

CASOS MORTES ACTIVOS CRÍTICOS
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EX-COMBATENTES
| Paula Maia | 

São “muito mais” de 300 mil os
ex-combatentes e suas viúvas
que estão já a beneficiar da isen-
ção de taxas moderadores em to-
do o Sistema Nacional de Saúde
(SNS), de acordo com a secretá-
ria de Estado de Recursos Hu-
manos e Antigos Combatentes
que ontem visitou o Regimento
de Cavalaria N.º 6 (RC6) de
Braga.

Catarina Sarmento e Castro,
que antes da deslocação a Braga
inaugurou, em Caldas das Tai-
pas, concelho de Guimarães, um
monumento de homenagem aos
combatentes [ver última pági-
na], sublinhou que esta isenção
não terá lugar apenas nos cen-
tros de saúde, mas em todo o sis-
tema nacional. “Inclui as consul-
tas nos hospitais e o que está
associado a elas, como exames
complementares, urgências, seja
no serviço de saúde, seja no hos-
pital”, referiu a governante.

Prestes a ser produzido está
também o cartão do ex-comba-
tente - um documento pessoal e
vitalício - após o aval dado pelo
Tribunal de Contas. “Desde de
Setembro até à data actual foram
precisos vários mecanismos que
precisavam de ser cumpridos do
ponto de vista legal. Cumprido
esse percurso, é possível come-
çar a produzir e distribuir esse
cartão”, informou a secretária
de Estado, adiantando que essa
distribuição dispensa qualquer
requerimento. “Todos aqueles
que já fizeram a sua contagem
de tempo de serviço não preci-
sam de pedir o cartão. Ele vai
chegar à morada, actualizado”,
garante.

Os ex-combatentes vão tam-
bém ter acesso gratuito em mu-
seus e monumentos, fruto de
uma parceria com o Ministério
da Cultura. “Hoje, sem necessi-
dade de exibir o cartão, todos os
museus e monumentos nacionais
têm as suas portas abertas gra-
tuitamente para os ex-combaten-

tes”, avançou ainda a secretária
de Estado, indicando que estas
regalias são extensíveis às viú-
vas. “É o reconhecimento à fa-
mília do sacrifício do antigo mi-
litar”, frisa. Todos estes direitos
foram consagrados no Estatuto
do Antigo Combatente, que re-
sultou de uma proposta de lei
que o governo apresentou à As-
sembleia da República, tendo si-
do aprovada “com grande con-

senso” no Parlamento em Agos-
to de 2020. “Estava em falta há
muitas décadas o reconhecimen-
to da Nação aos combatentes”,
referiu Catarina Sarmento e Cas-
tro, assumindo que a aprovação
deste estatuto concretizou “al-
guns direitos que são muito im-
portantes para o reconhecimento
e solidariedade para com uma
geração que foi forçada a ir para
a guerra e que lá deixou muitas

vezes o melhor de si, acabando
alguns por não regressar”.

Muitas destes direitos agora
consagrados são, rematou a se-
cretária de Estado, extensíveis
aos jovens destacados nas for-
ças nacionais, “os novos comba-
tentes”.

A visita ao distrito de Braga dá
por encerrada a Semana do Anti-
go Combatente,  promovida pelo
Ministério da Defesa Nacional.

Governo cria cartão vitalício e isenta 
ex-combatentes de taxas moderadoras
DIREITOS, plasmados no Estatuto do Antigo Combatente, foram anunciados ontem pela secretária de Estado de Recursos 
Humanos e Antigos Combatentes durante visita a RC6. “Um reconhecimento do Estado e da Nação”, diz Catarina Sarmento e Castro.

ROSA SANTOS

Secretária de Estado visitou o Regimento de Cavalaria de Braga, após ter inaugurado um monumento de homenagem ao ex-combatente em Guimarães

ROSA SANTOS

Governante conheceu melhor as condições de funcionamento do RC6

ROSA SANTOS

O RC6 é um dos mais reconhecidos polos de formação de recrutas

lll
Através de um protocolo
celebrado com a Associação
Nacional de Municípios, os
antigos combatentes já
podem ser velados com a
bandeira nacional. “É um
acto simbólico de reconhe-
cimento do Estado e da
Nação.”
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EXÉRCITO
| Paula Maia | 

Oito por cento dos militares do
exército foram recrutados atra-
vés do Gabinete de Atendimento
ao Público (GAP) do exército
nacional que está sediado no
Centro Cívico da freguesia de
S. Vicente desde 2016.

Antes da deslocação ao Regi-
mento de Cavalaria n.º 6 (RC6),
a secretária de Estado dos Re-
cursos Humanos e Antigos
Combatentes visitou aquela que
foi a primeira estrutura do géne-
ro a nascer do país, fruto de um
protocolo estabelecido entre o
exército e a autarquia bracaren-
se, através do RC6, e que assu-
me as missões de recrutamento
e voluntariado para os distritos
de Braga e Viana do Castelo, até
então acometidas ao Centro de
Recrutamento de Braga.

“Estes cinco anos têm corrido
muito bem. A nossa missão pas-
sa,  essencialmente, por fazer ac-
tividades de divulgação e opera-
cionalizar o recrutamento mili-
tar. Após formalização de candi-
datura, convocamos o candidato
para provas de classificação e
selecção e, se passar, é convida-
da a incorporar uma unidade mi-
litar com centro de formação,
como é o RC6”, explica o sar-
gento-ajudante Domingos Tomé,
adiantando que em 2020 o GAP
de Braga foi responsável pela
colocação de 186 praças, 17 sar-
gentos e 12 oficiais, representan-
do 8% do esforço total do exér-

cito.
Em 2019, confirma o Coronel

Miguel Freire, comandante do
RC6, a taxa de incorporação do
GAP representou 10 por cento
do esforço nacional. “Estamos
inseridos numa área geográfica
com forte tradição de serviço
militar voluntário”, justifica o
Coronel de Cavalaria, adiantan-
do que os concelhos que mais
contribuem para “engrossar” as
fileiras do exército são os conce-
lhos limítrofes da região de Bra-
ga, nomeadamente Barcelos, Vi-
la Verde, Vila Nova de Fama-

licão, Guimarães. “Do alto Mi-
nho também vêm muitos jo-
vens”, acrescenta.

O comandante adianta que o
RC6 tem todas as actividades
relacionadas com a formação.
“Somos um centro de divulga-
ção do Dia da Defesa Nacional.
Em 2020  fomos o maior centro
de divulgação, quer em dias de
trabalho, quer em número de
jovens, 11 mil”, revela, acres-
centando que as acções acaba-
ram por não acontecer por causa
da pandemia. “Desse universo
só vieram 35%, até 13 de Mar-

ço”, continua.
Além de reconhecido pólo de

divulgação e formação inicial de
recrutas, o RC6 é também uma
reconhecida unidade operacio-
nal onde os soldados podem in-
tegrar uma unidade de combate.
“Temos forte historial e tradição
em que unidades de combate -
grupo de reconhecimento - se
transformem e cedam forças na-
cionais destacadas para todos os
teatros de operações. É o expec-
tro completo”, remata o coman-
dante do RC6, coronel Miguel
Freire.

Oito por cento dos militares do exército
foram recrutados pelo GAP de Braga em 2020 
INSTALADO no Centro Cívico da freguesia de S. Vicente desde 2016, o Gabinete de Atendimento ao Público do exército tem-se
destacado pela taxa de incorporação que tem apresentado. Em 2019, a taxa foi de 10%.

DR

Secretária de Estado visitou Gabinete de Atendimento ao Público, sediado no Centro Cívico da freguesia de S. Vicente, desde 2016

lll
Em 2020 o Gabinete de
Atendimento Público de
Braga foi responsável pela
colocação de 186 praças, 17
sargentos e 12 oficiais,
representando 8% do
esforço total do exército.
Em 2019, a taxa de
incorporação representou
10 por cento do esforço
nacional.

Publicidade
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PARTIDO SOCIALISTA
| Patrícia Sousa | 

Os problemas ambientais “gra-
víssimos” vividos na zona Norte
do concelho levaram, ontem, o
candidato socialista à presidên-
cia da Câmara Municipal de
Braga a visitar as freguesias de
Frossos, Merelim São Pedro,
Merelim São Paio, Real, Dume,
Semelhe, Palmeira, Panoias e
Parada de Tibães. Começou as-
sim a “grande caminhada” para
a campanha autárquica, onde
Hugo Pires pretende ouvir todos. 

A iniciativa ‘É tempo de ouvir’
começou nas freguesias que têm
sido “mais afectadas pelo mau
cheiro que se tem sentido em
Braga face a uma anomalia da
ETAR sediada em Frossos”, jus-
tificou Hugo Pires, que esteve
reunido com associação de mo-
radores, autarcas e população. 

“Começamos por aquelas fre-
guesias porque, nas últimas se-
manas, os problemas ambientais
adensaram-se relativamente aos
cheiros da ETAR de Frossos,
uma infra-estrutura em sobrecar-

ga há mais de oito anos”, lamen-
tou. 

Hugo Pires reuniu com a Asso-
ciação de Moradores do Parque
Norte e ouviu as queixas sobre
os maus cheiros que impedem as
pessoas de abrirem janelas e até

de colocarem a roupa a secar nas
varandas. 

Mas as denúncias não se fica-
ram por aqui. “Os moradores
alertaram também para os mui-
tos crimes ambientais com as
descargas ilegais no Rio Torto”,

referiu.
Em reunião com os autarcas,

Hugo Pires também ficou a par
dos problemas de mobilidade e
dos transportes públicos naquela
zona do concelho.

Criar uma agenda para a infân-

cia e para a terceira idade são
objectivos do agora candidato à
presidência da autarquia braca-
rense. “Apercebemo-nos que há
um grande deficit de creches e
de respostas para a terceira ida-
de, nomeadamente para as pes-
soas que querem envelhecer de
forma activa”, justificou.

O problema da habitação este-
ve em destaque no encontro com
a população. “Os preços das ren-
das estão cada vez mais caros e
há cada vez mais pessoas a ter
que sair das suas terras, porque
os senhorios não estão a renovar
contratos”, constatou Hugo Pi-
res, admitindo que a habitação é
“um problema premente no con-
celho e é preciso resolver”.

As visitas às freguesias vão
continuar. “As próximas sema-
nas semanas serão tempo de fa-
zer um périplo pelas freguesias
para falar com as forças vivas do
concelho, ouvir as associações,
os empresários, os sindicatos, os
responsáveis de vários sectores”,
avançou o candidato.

Hugo Pires começou “grande
caminhada” para as autárquicas
VISITA ÀS FREGUESIAS de Frossos, Merelim São Pedro, Merelim São Paio, Real, Dume, Semelhe,
Palmeira, Panoias e Parada de Tibães marcou o arranque da iniciativa ‘É tempo de ouvir’.

DR

Candidato socialista à Câmara Municipal de Braga, Hugo Pires, começou ontem um périplo pelas freguesias do concelho

lll
“Em política, tal como 
a entendemos, há 
um tempo para pensar, 
um tempo para decidir 
e um tempo para agir, 
mas antes há um tempo
para ouvir. Este é o tempo
para ouvir.”

Hugo Pires
Candidato PS

POLÍTICA
| Redacção | 

O teletrabalho mantém-se obri-
gatório até ao final do ano, mas
o presidente da concelhia do
CDS Braga exige que “esta deci-
são seja (re) avaliada no sentido
de minorar as ‘fissuras’ provoca-
das pelo regime em questão”.
Altino Bessa defende que “esta
decisão impositora reflecte a de-
sorientação do governo perante
a actual conjuntura, agindo de
forma despropositada e irreflec-
tida na medida em que tal deci-
são deveria ter sido alvo de uma
discussão prévia com os parcei-
ros sociais”. 

O também vereador da Câmara
Municipal de Braga destaca o

termo “obrigatório”. “É instituí-
do, a meu ver, de forma leviana,
um regime de teletrabalho obri-
gatório com a justificação intui-
tiva de que devem ser evitados
os cruzamentos e contactos so-
cais. Logo, ficar em casa em te-
letrabalho é a única solução dis-
ponível? Convém informar o
governo que a solução que deve-
ria figurar na primeira linha pas-
sa por rastrear, testar e vacinar a
população”, alerta.

Quando o Estado, continua Al-
tino Bessa, “tem necessidade de
impor teletrabalho obrigatório
até final do ano, só se pode en-
tender que há falhas na gestão da
actual situação pandémica”. 

Neste prisma, a “batata quen-
te” passa para a mão dos priva-

dos. “Não obstante a evolução
do estado pandémico, institui-se
teletrabalho obrigatório através
dos poderes concedidos pelo es-
tado de emergência e o sector
empresarial que se ‘amanhe’. É

que nem sequer pensaram nas
implicações que esta decisão po-
de ter na vida dos trabalhadores
e das empresas. Uma decisão
desta dimensão tinha que ter si-
do acordada entre as empresas e
os trabalhadores e nunca impos-
ta sem estratégia”.

Ao fazer uma análise à realida-
de do teletrabalho, as condições
reunidas são, “na grande maioria
das vezes, o recurso às ferra-
mentas caseiras dos trabalhado-
res”. Altino Bessa é peremptó-
rio: “esta opção não deve vigo-
rar como única solução”. E evi-
dencia: “vejamos o exemplo das
escolas que tiveram de abrir por-
tas. Os professores estão em pro-
cesso de vacinação para que haja
uma estabilização no sistema de

ensino. As universidades, não
tarda, voltam ao regime presen-
cial por via de testagem regular.
Nos outros sectores a testagem e
vacinação não se impõem como
hipótese?”.

Ainda nas palavras do presi-
dente da concelhia do CDS Bra-
ga “o governo assume o teletra-
balho obrigatório até ao final do
ano, porque não tem capacidade
para fazer o que deve ser feito:
testar, rastrear e vacinar”. 

Para Altino Bessa “são mais os
factores pessimistas envoltos
neste regime. O teletrabalho pro-
move o desfasamento relacional
entre o empregador e o trabalha-
dor que pode culminar no des-
virtuamento da política e cultura
empresarial”. 

Até ao final do ano

CDS questiona imposição do regime de teletrabalho obrigatório

lll
“É imperativo que o governo
assuma estratégias 
de verdadeira retoma.
Grosso modo, a imposição
do regime de teletrabalho
obrigatório até final do ano
deve ser revista por meio 
da auscultação das partes
envolvidas.”

Altino Bessa
Presidente CDS Braga
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É BOM ESTAR
EM MÃOS SEGURAS

Lusíadas, S.A. NIPC: 505 962 403 | www.lusiadas.pt | ERS 13833

A resposta é Não. As doenças crónicas exigem 
uma vigilância permanente, que não permite 

atrasar consultas e exames essenciais. 
Os Hospitais e Clínicas Lusíadas estão prontos 
para cuidar em segurança e procuram dar-lhe 

todas as condições para cuidar de si, 
presencialmente ou por teleconsulta.

Saiba quais as medidas de prevenção 
adotadas em lusiadas.pt e não 

adie a sua consulta, exame 
ou tratamento.

DRA. PAULA PEREIRA
MEDICINA INTERNA

Nº CED. PROF.: 38322

A diabetes espera
pelo fim da
pandemia?
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ENSINO
| Carlos Costinha Sousa | 

É a educação a derrubar obstá-
culos e a ultrapassar fronteiras.
O bracarense Colégio João Pau-
lo II deu o salto para fora do
concelho, do distrito e da região,
saltando muros e correndo rumo
ao crescimento, mas tendo em
mente o levar o ensino, a educa-
ção, a formação cada vez mais
longe. E assente nessas ideias, a
instituição alarga a sua rede de
acção, avança para fora de Braga
e abraça um novo desafio, com a
criação de um polo em Vila
Real, Trás-os-Montes.

E um novo ano lectivo - para o
qual caminhamos a passos lar-
gos - será mais rico na capital vi-
la-realense, com nova oferta for-
mativa, nas instalações do anti-
go Colégio da Boavista.

A garantia deste investimento
da colectividade bracarense foi
dada por Mário Paulo Pereira,
presidente da Associação para o
Desenvolvimento Pessoal e So-
cial (ASDPESO) e administra-
dor do Colégio João Paulo II,
numa cerimónia realizada na ca-
pital transmontana, onde estive-
ram presentes o Bispo de Vila
Real, D. António Azevedo, o an-
tigo director do Colégio da Boa-
vista, Gaspar Barbosa, eentre
outros representantes de outras
forças vivas da cidade. 

Mário Paulo Pereira começou
por afirmar que “o Colégio João
Paulo II é hoje um projecto de

grande referência ao nível regio-
nal e nacional”, acrescentando
ainda que “o objectivo do Colé-
gio João Paulo II é tirar o melhor
de cada um dos seus alunos, nu-
ma acção educativa baseada nos
valores humanistas e católicos.
Valores universais que abrem as
portas do Colégio a toda a gente”.

Mário Paulo Pereira explicou
que “a criação do polo de Vila
Real surgiu de uma conversa
com o dono do Colégio da Boa-
vista que andava à procura de
um parceiro credível para que no
edifício continuasse a funcionar
uma escola”. Referiu, ainda, que
“o Colégio João Paulo II tudo
fará para que Vila Real tenha
uma instituição de ensino de ex-
cepção, onde as famílias se pos-
sam alicerçar, como, certamente,
o Colégio da Boavista fez, nos
últimos 94 anos”. 

Mário Paulo Pereira explicou
que “é com gosto que, como ca-
tólicos, vimos ajudar e integrar a
Diocese de Vila Real, estando ao
dispor para tudo o que o Sr. D.
António Azevedo demande. So-
mos um Colégio católico mas de
braços abertos a todas as famí-
lias, de todos os credos e quere-

mos acolher todos os estratos so-
ciais, de tal maneira que o Colé-
gio, não tendo intervenção esta-
tal, tem sistema de bolsas inter-
no, de apoio económico à famí-
lia”, acrescentando que “em
Braga, atribuímos 685 mil euros
de bolsas, no ano transacto”.

Na cerimónia, o Bispo de Vila
Real, D. António Azevedo, deu
também o seu apoio público, ga-
rantindo que a instalação do Co-
légio João Paulo II na capital de
distrito é o projecto inovador há
muito ansiado na região trans-
montana: “quero felicitar o colé-

gio por este passo ousado e cora-
joso de pegar neste projecto do
Colégio da Boavista e dar-lhe
um novo capítulo e uma nova
etapa. Confesso que fiquei, des-
de logo, muito contente quando
me vieram informar do interesse
do Colégio João Paulo II em
abraçar este projecto”. D. Antó-
nio Azevedo fez questão de refe-
rir que, “enquanto Bispo da Dio-
cese, quero manifestar-vos todo
o meu apoio, dado tratar-se de
uma instituição católica, oriunda
da diocese de Braga, onde já deu
provas de grande capacidade e
dinamismo”.

Para o Bispo de Vila Real, “o
projecto educativo do Colégio
João Paulo II tem dois aspectos
que me parecem decisivos para
o seu sucesso em Vila Real. Em
primeiro lugar a experiência, tra-
ta-se de uma instituição que, na
cidade de Braga, nos últimos
anos, tem dado provas de grande
capacidade e de grande compe-
tência. Portanto, há aqui uma ba-
se sólida que merece toda a nos-
sa confiança. Em segundo lugar,
o projecto educativo é muito
completo, inovador e com quali-
dade, que não é fácil encontrar
em qualquer outra instituição
educativa. São dois aspectos que
me parecem pilares estruturantes
para um projeto de sucesso”. 

D. António Azevedo acrescen-
tou ainda que “esta identificação
e este reconhecimento público
de uma matriz cristã é natural-
mente uma mais-valia no senti-
do em que a Igreja anda na edu-
cação há muitos séculos e que
continua a ter uma matriz muito
forte em termos de ensino. Nas
instituições ligadas à igreja, não
é vedado o acesso a ninguém”.

DR

Mário Paulo Pereira na apresentação do investimento do Colégio João Paulo II em Vila Real

+ mais
O projecto educativo a
dinamizar em Vila Real
assenta nos mesmos
princípios e valores que
enformam a matriz
existente em Braga: a
educação integral do
aluno, o desenvolvimento
sucessivo das suas
potencialidades e
aptidões, o estímulo da
sua criatividade,
autonomia,
responsabilidade e
respeito em relação a si
próprio e ao outro.

lll
“O Colégio João Paulo II é
hoje um projecto de grande
referência a nível regional e
nacional. O objectivo do Co-
légio é tirar o melhor de ca-
da um do seus alunos, numa
acção educativa baseada nos
valores humanistas e católi-
cos. Valores universais que
abrem as portas do nosso
Colégio a toda a gente.”

Mário Paulo Pereira

lll
“A criação do polo de Vila
Real surgiu de uma conversa
com o dono do Colégio da
Boavista que procurava um
parcerio credível. O Colégio
tudo fará para que Vila Real
tenha uma instituição de en-
sino de excepção, onde as
famílias se possam alicerçar,
como o Colégio da Boavista
fez, nos últimos 94 anos.”

Mário Paulo Pereira

Publicidade

lPichelaria lCaixilharia
lDesentupimentos lEstores

Colégio João Paulo II atravessa
fronteiras e abre polo em Vila Real
INSTITUIÇÃO referência no ensino bracarense, salta muros e apresenta-se em Vila Real, numa ligação
umbilical que pretende contribuir de forma decisiva para a formação dos mais jovens.
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Presidente Benjamim Pereira visitou freguesias de Palmeira de Faro e Curvos
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A Câmara Municipal 
de Esposende celebrou,
ainda, um acordo 
de cooperação 
com todas as juntas
de freguesia 
do concelho 
e que se traduziu 
na transferência 
de 30 mil euros 
para cada autarquia,
destinados à realização 
de pequenos arranjos.

+ acordo
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ESPOSENDE
| Redacção | 

O presidente da Câmara Munici-
pal de Esposende deslocou-se à
União de Freguesias de Palmeira
de Faro e Curvos para ver o an-
damento das obras realizadas e
projectar o arranque de interven-
ções. Benjamim Pereira desta-
cou a importância do contacto
directo com os eleitos locais, as-
sim como com alguns populares,
apesar das restrições, “procuran-
do responder aos anseios das po-
pulações, às suas necessidades e
proporcionando melhores condi-
ções de vida”.

A visita iniciou-se na Rua da
Senra, em Curvos, onde as obras
de pavimentação abrangem a
Rua dos Rotários, perfazendo
um total de 1,5 quilómetros. Es-
ta intervenção tem o valor apro-
ximado de 300 mil euros. “Esta
obra foi-nos apontada como
prioritária, pela junta de fregue-

sia. A obra está a prosseguir a
bom ritmo, proporcionando uma
excelente solução”, sustentou.

Durante esta visita foi possível
apurar a previsão de interven-
ção, nos próximos dias, quer na
reabilitação da linha de água da
Ribeira da Reguenga, em Cur-
vos, quer na semaforização do
entroncamento da EN 103/1
com a EN 305, assim como toda
a obra de requalificação da
EN305, entre Palmeira de Faro,
Curvos e Vila Chã, no valor de
340 mil euros.

O presidente constatou a con-
clusão das obras na Rua do Pa-
dieiro, em Palmeira de Faro, nas
travessas dos Fontenários e dos
Cucos, em Curvos, onde tam-
bém foi reabilitado o acesso à
arriba fóssil. O autarca viu ainda
os arranjos urbanísticos no Lar-
go da Lage, em Palmeira de Fa-
ro, e a construção de um parque
de merendas com campo para o
jogo da malha, em Curvos.

Autarca visita
obras em curso 
PALMEIRA DE FARO E CURVOS receberam 
a visita do presidente da autarquia de Esposende.

Assento e Paradela
Autarquia vai vender em hasta pública
duas antigas escolas primárias
A Câmara Municipal de Terras de Bouro vai vender em hasta pública as
antigas escolas primárias de Assento e Paradela, por pelo menos 82 mil
euros e 75 mil euros, respectivamente.
A hasta pública terá lugar dia 30 de Abril, às 10 horas, no edifício dos Pa-
ços do Concelho na Praça do Município de Terras de Bouro, sendo que as
propostas devem ser apresentadas em envelope fechado, "apresentado
no momento da abertura" daquele procedimento.
Segundo o caderno de encargos, aquela autarquia pretende alienar a an-
tiga escola primária de Assento por 82 mil euros e a de Paradela por 75
mil euros, ambas na freguesia de Valdosende.
O edital que torna público o processo de alienação em hasta pública da-
queles equipamentos esclarece que o critério para adjudicação dos equi-
pamentos é do "valor mais elevado" oferecido, sendo que em caso de
propostas com valor igual o "valor da licitação será feito através de lances
no valor de 100 euros". 
Quanto ao pagamento, estabelece o caderno de encargos que 10% do va-
lor deve ser depositado na Tesouraria da Câmara Municipal e os restantes
90% no momento prévio da outorga da escritura. 
Os edifícios em causa podem ser visitados mediante marcação prévia. 

§Terras de Bouro
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DESCONFINAMENTO
| Rui Miguel Graça | 

Ofir. Primeiros momentos da se-
gunda fase de desconfinamento.
Sol, temperaturas aprazíveis. Es-
planadas com vida. Um café e
uma água das pedras na mesa.
Uma comida mais leve. Máscara
no rosto, numa indumentária dos
tempos modernos. Coloridas, de
pano, com figuras e marcas. Ci-
rúrgicas também. Há para todos
os gostos. Misturam-se com os
óculos de sol, numa união dos
novos tempos. O rostos, pratica-
mente imperceptíveis vão comu-
nicando, mas, acima de tudo,
desfrutando. 

O mar está tranquilo, as ondas
espelhadas vão balançando, nu-

ma dança convidativa. Há quem
ouse sentir a areia, há quem ape-
nas queira contemplar o hori-
zonte. A praia está limpa. As
barreiras que impediam a passa-
gem já não existem. Vamos acre-
ditar que será para sempre...

Ah! Vamos para a água?   
Vestimos o fato. Custa entrar.

Ganhamos calor no corpo. O te-
cido cola-se à pele como uma

autêntica ventosa. O objectivo é
reter a temperatura e não permi-
tir que a água entre durante as
cerca de duas horas que se vai
estar no mar.

Nem parece que estamos numa
praia do norte. O vento sopra co-
mo uma brisa. Daquelas que afa-
gam as maças do rosto e tocam
ligeiramente nos cabelos. Um
autêntico dia de Verão fora da

estação. Cá fora estão 22 º graus.
A água está a 17 º. Cinco graus
que não se fazem sentir. A pri-
meira entrada em mar, foi ape-
nas para sentir, depois fazem-se
exercícios de aquecimento na
areia.

O grupo espalha-se num círcu-
lo. Há crianças de dez anos, jo-
vens e até homens de 43 e 52
anos inseridos no grupo. Acom-

panham os filhos, partilham o
mar em ambiente familiar. A téc-
nica do surf passa por alguns
passos: remar com os braços,
mexer o pé de apoio e depois le-
vantar com o outro, usando os
joelhos como amortecedores. A
satisfação é conseguir erguer-se
e olhar em direcção à praia, co-
mo se estivesse a voar em cima
de um tapete mágico.

Incentivam-se, conversam den-
tro de água. Não são apenas os
instructores que puxam pelos
alunos. A tribo aplaude-se, onda
após onda. Depois de uma tenta-
tiva repete-se o ritual. Prancha
contra a corrente, esforço físico,
sorrisos, contemplação, activi-
dade de grupo. Frio? Nos pés
após duas horas...

DR

Uma das acções de limpeza de praia realizadas 

DR

Trabalho com invisuais

DR

Surfada nocturna

lll
São verdadeiros guardiões do mar e da sua envolvência. A praia é o seu tesouro e as actividades
desportivas aquáticas ao ar livre pertencem às modalidades de baixo risco aconselhadas para o
actual momento. Ali dentro há liberdade, há sorrisos e sensações únicas. Fazem yoga, trabalham
com associações, com invisuais e até promovem integração a alunos de Erasmus. A partir do
instante que se veste o fato entra-se numa montanha russa de emoções...

Reportagem

A guarda de honra da praia

TRABALHAM com crianças especiais, com instituições sociais, fazem acções de protecção ambiental, desde teóricas a recolhas
de lixo. O regresso à praia trouxe rasgados sorrisos. O sal no cabelo, a espuma nos pés e a prancha a furar as ondas é delicioso...



DESCONFINAMENTO
| Rui Miguel Graça | 

Dentro do mar e cá fora as con-
versas são muitas. José Araújo
fez 40 anos há poucos dias e
confessa-se apaixonado pelo
surf. “Pratico há três anos. Sou
de Braga, mas vim morar para
Ofir para ficar perto da praia e
do mar. Os desportos ao ar livre
são os mais fascinantes na mi-
nha opinião. Conseguimos tudo
o que a natureza nos oferece
com a prática de um desporto”,
asseverou. “Para além disso,
num período como o que atra-
vessamos há menor risco na prá-
tica de um desporto ao ar livre
segundo a Direcção-Geral de
Saúde, algo que me deixa mais
confortável”, refere ainda.

Pedro Cardoso, um dos respon-
sáveis da escola Ondamagna,
também bracarense, confessa
igualmente a sua paixão pelo
mar, pela praia e pelas modali-
dades. Dessa simbiose nasceu
um projecto com certificado pe-
la Federação Portuguesa de Surf
“desde 2007”, ou seja, “estamos
aqui há catorze anos”. “Temos
uma componente de aprendiza-
gem, mas também de introdução
de valores ambientais e de acção
social. Temos trabalhado com
associações do concelho, insti-
tuições de solidariedade social,
escolas, alunos especiais, com
cegueira inclusivamente, uma

vez que é imperioso mantermos
uma componente pedagógica e
cultural”, destaca. O respeito pe-
la praia e pelo mar tem levado a
diversas iniciativas de limpeza
do lixo. “Em primeiro lugar gos-
taria de fazer um apelo a todos
aqueles que frequentam as
praias, no sentido de respeitarem
a natureza”, referiu. “Em segun-
do lugar, o que fazemos é volun-
tariado e recolhemos muito lixo
na praia, pelo que estamos a tra-
balhar para a comunidade”,
acrescenta ainda Pedro Cardoso.
“Em tempos tivemos apoios por
parte de forças vivas do conce-

lho, mas actualmente não temos.
Somos um cartão de visita do
concelho e, dentro das nossas

posibilidades, também temos
disponilidade para trabalhar com
as associações locais”.     

Na esplanada, dona Margarida
fecha os olhos enquanto que o
sol lhe bate na cara. São quase
16 horas. Dois dedos de conver-
sa entre um pastal de nata e um
café pingado e confessa-nos que
“já precisava de vitamina D”.
“As esplanadas foram uma das
melhores invenções do mundo”,
acrescenta, entre sorrisos. “Vim
matar saudades, naturalmente,
mas já vou embora. Foi só para
voltar a ter esta sensação”, des-
tacou ainda.

Os carros entravam e saiam do
estacionamento. Ana Maria e
Celeste, de máscara posta, mos-
travam cautelas. “Viemos ver o
mar e aproveitar um bocado o
sol. Vamos dar uma volta a pé e
espero que isto não volte a pio-
rar”, disse a primeira. “Espero
que a vacina seja dada de forma
massiva e que as pessoas te-
nham todas muita cautela, de
modo a que não haja a necessi-
dade de mais confinamento.
Morreu muita gente. Sofreu-se
muito e ainda estamos a sofrer
bastante. É preciso não esquecer
isso”, disse a segunda.

No mar, José, de 52 anos expli-
cava as razões de estar dentro de
água. “Em primeiro lugar venho
pelo meu filho. Ele adora. Eu já
não tenho a elasticidade de ou-
tros tempos. É normal. Contudo
ganhamos vida aqui dentro. São
sensações fantásticas e, conse-
guimos, juntar o melhor de dois
mundos, isto é, estabelecer uma
actividade de pai e filho, e ao
mesmo tempo praticar desporto.
Depois, temos ainda a circuns-
tância de saborear um sol fantás-
tico e saímos daqui com menos
dez anos”, refere.

Já Maria, de dez anos, foi a se-
gunda vez que experimentou. “A
primeira foi na festa de anos de
um amigo e gostei muito. Gosto
muito de estar na água. O meu
pai trouxe-me e adorei. Quero
repetir”, salientou.

lll
“Sou de Braga, mas vim
morar para Ofir há três anos
para ficar perto da praia e
do mar. Os desportos ao ar
livre são os mais fascinantes
e, num período como o que
atravessamos há menor
risco, segundo as
autoridades da saúde.”

José Araújo

Reportagem

Injecção de vida, através da vitamina D
DENTRO DO MAR E CÁ FORA trocam-se impressões, respira-se saúde. Na esplanada saboreiam-se os raios de sol, mas apela-se
à cautela. Na água duas gerações bem distintas: José, de 52, e Maria, de 10 anos. Ambos exibem felicidade.
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VINHOS VERDES
| Paulo Monteiro | 

A colheita de 2020 está aí. São
dados os primeiros passos no
mercado. Mesmo num período e
num momento atípico e pandé-
mico, as notícias são boas e cu-
riosas. O vinho verde veio para
ficar, para fazer história e ter su-
cesso.

Manuel Pinheiro, presidente da
Comissão de Viticultura da Re-
gião dos Vinhos Verdes está con-
fiante: “2020 foi um ano curioso
porque tivemos imensas dificul-
dades por causa do Covid, natu-
ralmente nos mercados, e na par-
te agrícola mas o clima por-
tou-se muito bem. Os agriculto-
res foram os que estiveram a tra-
balhar a 100% e por isso acabá-
mos o ano com óptimos vinhos.
O que podemos dizer é que os
apreciadores do vinho verde vão
ser surpreendidos porque os vi-
nhos de 2020 vão ser excelentes.
Isso já se está a começar a notar
nas primeiras provas que esta-
mos a fazer e vai-se demonstrar
nos prémios que vão ser atribuí-
dos pela Imprensa e pelos con-
cursos e vai-se demonstrar nas
nossas casas quando começar-
mos a provar”.

Como estão os produtores mi-
nhotos actualmente, um ano
depois do início da pandemia?

“2020 foi um ano muito difícil
mas muito surpreendente. Se
analizarmos os números globais
acabamos por ver que o vinho
verde acabou de se vender o
mesmo que em 2019, até um bo-
cadinho mais... Isso é excelente.
Mas não podemos olhar só para
esses números. Temos que olhar
mais fundo e o que vemos é que
ao lado de produtores que tive-
ram um ano muito bom há ou-
tros que tiveram um ano muitís-
simo difícil. Portanto nós temos
produtores que estão na exporta-
ção e nos supermercados e esses
sim tiveram um ano muito bom
e esses garantem que tivessemos
fechado o ano 4,5 a 5% acima do
ano anterior, quer no mercado

nacional quer na exportação - e
aqui o ano foi admirável. Mas no
outro lado temos produtores
com um ano muito difícil. Fo-
ram sobretudo as quintas mais
pequenas que estão ancoradas na
restauração da nossa região... o
turismo sofreu muito, a restaura-
çã sofreu muito e por isso estes
produtores que faziam vinhos de

maior valor foram os que mais
sofreram e acabaram por perder
entre 40 e 60% do seu mercado e
viram, por força disso, a sua vi-
da completamente alterada”.

As decisões de proibição de
vendas de bebidas alcoólicas a
partir das 19 horas, os fechos
de bares, restaurantes e simi-

lares... a que nível prejudica-
ram? 
E que se espera no futuro ago-
ra que iniciamos a fase do des-
confinamento?

“Vamos ver agora como é que
as garrafeiras, os restaurantes e o
turismo se vão comportar. Nós
somos uma região - ao contrário
dos nossos amigos do Alentejo -

onde mora muita gente, e onde a
actividade turística é muito im-
portante, onde a restauração e
os hotéis são muito importantes
e onde o vinho verde está asso-
ciado a tudo isto. Quem sofreu
mais foram os produtores que
estão mais ligados à actividade
turística”.

Em tempo de confinamento,
que apoios receberam os pro-
dutores?

“Tiveram os problemas que ti-
veram todos os empresários e
sectores de actividade e tiveram
mais um... de que muita pouca
gente se lembra que é, quem tem
agricultura e engarrafamentos
(os produtores de vinho na mai-
or parte dos casos) não podiam
recorrer ao lay-off porque mes-
mo que a parte de engarrafamen-
to parasse a parte agrícola conti-
nuava e por isso precisavam de
continuar a trabalhar. Aqui tive-
ram custos e em muitos casos
não conseguiram colocar o pro-
duto no mercado. O Estado por-
tuguês financiou os produtores
de alguma forma e aqui a nossa
região recorreu intensamente a
esses apoios. Além disso a Co-
missão de Viticultura apesar das
dificuldades de mercado mante-
ve e até reforçou as acções de
marketing (através fundamental-
mente de publicidade). Nós in-
vestimos mais o ano passado do
que tínhamos investido em anos
anteriores e agora, precisamente
nesta altura, estamos a progra-
mar libertar uma verba de mais
250 mil euros para investir em
acréscimo aos cerca de dois mi-
lhões e meio de euros do nosso
plano de investimento. Portanto
há um esforço de toda a região a
que se acresceu o esforço do Es-
tado português no sentido de
tentar apoiar os produtores”.

É suficiente? “Nunca é sufi-
ciente”, responde Manuel Pi-
nheiro, acrescentando: “mas é o
que é possível e é nesse sentido
que estamos a trabalhar”.

Brindemos então ao néctar de
2020 que - já dizem - vai ser de
se lhe tirar o chapéu!

DR

Manuel Pinheiro, presidente da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes acredita que os vinhos de 2020 vão ser excelentes
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“Colheita de 2020? Os apreciadores
de vinho verde vão ser surpreendidos”

OS APRECIADORES de vinho verde vão ter uma agradável surpresa quando provarem os néctares de 2020. Um ano que, apesar
da pandemia, fechou com um volume de negócios superior em quase 5% em relação a 2019.

lll
“O clima portou-se muito bem. Os apreciado-
res do vinho verde vão ser surpreendidos
porque os vinhos de 2020 vão ser excelentes.
Isso já se está a começar a notar nas
primeiras provas que estamos a fazer.” 

DR

Vinho verde sempre presente nas entradas...

DR

e nos pratos com ‘glamour’ dos grandes Chefs...

lll
“2020 foi um ano muito difícil mas muito
surpreendente. Se analizarmos os números
globais acabamos por ver que o vinho verde
acabou de se vender o mesmo que em 2019,
até um bocadinho mais... isso é excelente.”
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VINHOS VERDES
| Paulo Monteiro | 

A viagem já está pensada, pro-
jectada e pronta para arrancar no
Verão. Do Porto para o Minho
uma aposta no turismo e na visi-
ta a um, ou vários, dos 328 en-
garrafadores da região dos vi-
nhos verdes. Este vinho conti-
nua na moda mesmo em tempo
de pandemia. Refresca o corpo e
ajuda-nos a passar os dias olhan-
do belas paisagens ao som de
histórias minhotas soberbas. E
em cada canto há um néctar di-
ferente produzido por cada um
dos produtores da nossa região.
É uma aposta forte que ainda
não foi para o terreno mas que já
ganhou. Todos estão ansiosa-
mente à espera do primeiro dia.
Muitas viagens, muitas histórias,
desde a margem do rio, mesmo
ali pertinho da foz do Douro até
aos mais encantadores lugares
do Minho. E é ali, na sede da
Comissão de Viticultura da Re-
gião dos Vinhos Verdes que tudo
começa. Sede que fica na rua da
Restauração, no Porto, e numa
casa que já foi considerada das
mais luxuosas da cidade do Por-
to. Casa que chegou a pertencer
ao Conde Silva Monteiro, um
grande empresário do Porto que
fez fortuna no Brasil, sendo por
isso, um dos mais conhecidos
‘brasileiros torna viagem’. E é a
partir deste palacete que vai co-
meçar a grande aposta da Co-
missão. Grandes obras e grandes
projectos. Manuel Pinheiro, o
presidente da Comissão de Viti-
cultura dos Vinhos Verdes, fala-
nos desta grande aposta: “a re-
gião dos vinhos verdes tem esta
característica que é a de ser mui-
to bonita e de ter muito para ofe-
recer mas que também tem, ao
lado da região, mesmo ao lado a
cidade do Porto que não faz par-
te da região dos vinhos verdes
mas que é um grande centro tu-
rístico. Ora a nossa ideia, e dado
que a Comissão tem sede aqui, é
transformar esta casa num cen-
tro que mostre aos turistas do
Porto que podem visitar a nossa
região, o Minho e a nossa região

dos vinhos verdes, num só dia
porque, de facto, a 15, 20 minu-
tos daqui, conseguem estar em
casa de um produtor ou provar
vinhos. A menos de uma hora
conseguem estar em Guimarães,
em Braga ou Viana do Castelo e

conseguem com isso visitar toda
a nossa região, provar vinhos e
conhecer o nosso património.
Por isso, esta casa vai ser trans-
formada aos poucos - a partir de
um investimento forte que ire-
mos fazer - num centro turístico,

e vai ter nos jardins uma espla-
nada, com vista sobre o rio Dou-
ro onde vão poder provar os vi-
nhos verdes. Vamos ter na casa
principal exposições sobre aqui-
lo que é a região demarcada dos
vinhos verdes. E este local será
afirmado como sendo o quiló-
metro zero da rota dos vinhos
verdes ou seja; a partir daqui os
turistas que vêm do mundo todo
são convidados a sair desta cida-
de, que também é maravilhosa,
mas também a ver outras reali-
dades que são igualmente fabu-
losas como são Braga, Guima-
rães, o Gerês, como tanta coisa
que temos na nossa região, como
as praias da Costa e que estão a
apenas uma hora daqui. Por is-
sao não há motivo nenhum para
que todos estes que visitam o
Porto não vão também conhecer
a nossa região”. 

A sugestão está lançada e é
bom não esquecer que turistas
somos todos nós um pouco. 

É altura de brindar com vinho
verde ao sucesso dos novo pro-
jectos!

Do Porto para o Minho... venha
conhecer os néctares do vinho verde
UMA APOSTA CLARA da Comissão é mostrar toda a região do Minho e os 328 engarrafadores 
da região aos turistas e aos apaixonados pelo vinho verde. A viagem segue dentro de momentos... 

DR
Vinhos verdes: turistas vão começar a conhecer este incrível néctar no Porto... acabando numa intensa paixão por todo o Minho!

DR

Sede da Comissão de Viticultura da região dos Vinhos Verdes com fortes investimentos

Boas notícias
Mercado
norte-americano
cresceu 10%
A exportação do vinho verde é
uma das grandes apostas da Co-
missão de Viticultura. Antes da
pandemia e da entrada no pri-
meiro confinamento (Março de
2020) o México era uma das ran-
des apostas de mercado. E os ne-
gócios não correram mal, antes
pelo contrário: os números subi-
ram segundo Manuel Pinheiro: “
para nossa surpresa as exporta-
ções não correram mal no ano de
2020. Fechámos o ano com da-
dos muito bons. Por exemplo, o
nosso principal mercado, que é o
norte-americano, cresceu quase
10%. Isto acontece porque o vi-
nho verde lá fora está sobretudo
na distirbuição, isto é, está em
lojas e essas lojas não fecharam
na maior parte dos casos. Por is-
so conseguimos manter bons da-
dos de exportação”. 

Más notícias
Marketing e Feiras:
tudo cancelado
Notícias boas na exportação e
para quem já conhecia o merca-
do. Mas más noticias para quem
agora começou: as acções de
marketing e todas as feiras mun-
diais de vinho foram canceladas.
Manuel Pinheirto adianta: “a vin-
da a Portugal e à nossa região de
jornalistas e importadores parou
e isso é uma parte muito impor-
tante na apresentação do vinho
verde nos mercados externos e é
aqui que temos praticamente
ano e meio a dois anos perdidos.
O que estamos agora a fazer é
enviar amostras para os clientes
e fazemos reuniões via internet
com eles”.
O que não é a mesma coisa?
“Pois... e isso dificultou mais
quem não exportava porque tem
muita dificuldade em começar
porque precisa das feiras e de ac-
ções novas, para ir apresentar os
seus vinhos e trazer cá importa-
dores e jornalistas para que os
seus produtos sejam divulgados
e isso agora é complicado”. 

§em 2020

Veja aqui o video da entrevista



JORNADA 26
| Joana Russo Belo | 

Faltam nove jornadas para o fe-
cho do campeonato e Carlos
Carvalhal espera que venha ao
de cima uma melhor versão do
SC Braga, numa etapa menos
preenchida em termos competi-
tivos. Apesar de assumir ser
“uma incógnita”, com mais tem-
po para preparar a equipa o téc-
nico destaca a “maior competi-
tividade interna” e um plantel
agora bem mais gordo em ter-
mos de opções. 

“Se me perguntar, se a compe-
titividade interna é muito maior,
é uma realidade. Esta semana,
conseguimos reforçar a equipa B
e a de sub-23 com diversos ele-
mentos, ao invés dessas equipas
reforçarem a equipa principal,
que foi uma tónica durante oito
semanas. É sintoma de que a
maior parte dos jogadores já es-
tão disponíveis, começaram a
treinar e a competitividade inter-
na é maior e, sendo maior, espe-
ra-se que o produto final seja ca-
da vez melhor. Conseguimos
sobreviver num clima bastante
adverso em termos de densidade
competitiva e lesões de jogado-
res importantes, mas, neste mo-
mento, estamos mais reforçados
e mais fortes”, frisou Carlos
Carvalhal na antevisão ao jogo

desta tarde, com o Belenenses
SAD, a contar para a 26.ª jorna-
da da I Liga.

Questionado sobre a exibição
do SC Braga nos últimos três en-
contros - um empate em Famali-
cão, uma derrota com o Benfica
e um triunfo arrancado a ferros
em Faro - o técnico admitiu que,
do “prisma qualitativo, já fize-
mos jogos melhores”, no entan-
to, “depende da análise”: “nos
últimos três jogos, fizemos qua-

tro golos. Em Famalicão, disse
que foi um ponto ganho, não foi
um mau resultado e o FC Fama-
licão está a justificar isso pelos
últimos jogos. Com o Benfica,
ficámos reduzidos a dez unida-
des quando o jogo estava dividi-
do e, em Faro, fizemos um gran-
de resultado num campo difícil,
onde o Benfica empatou lá a ze-
ro recentemente”. 

Carvalhal lembra que este ano
“a liga está muito competitiva

em termos de necessidade de
pontos” e alerta para as dificul-
dades que vão ter pela frente no
duelo com o Belenenses SAD. 

“Não há nenhum jogo que não
tenha um grau de dificuldade
elevado na I Liga. As equipas de
cima têm objectivos concretos,
as das competições europeias
também, as outras quase do
meio para baixo correm o risco
de descer de divisão e há uma
necessidade de pontos que torna

os jogos muito difíceis, porque a
atitude e concentração redobra-
se e isso transporta para todos os
jogos um grau elevado de difi-
culdade. O Belenenses SAD tem
algumas particularidades, tem
um sistema bem definido, o trei-
nador imprimiu uma dinâmica
muito marcada, estrutura-se com
uma linha de cinco, defende
muito bem e sofre muitos pou-
cos golos, mas o Belenenses
SAD é muito mais que isso. Es-
tamos à espera de um jogo difí-
cil, mas vai encontrar o SC Bra-
ga que também é um adversário
difícil, a atravessar um momento
muito positivo na história e que
vem de uma vitória, extrema-
mente, moralizadora num terre-
no muito difícil”, destacou.

“COMPETITIVIDADE INTERNA É MAIOR”
SC BRAGA recebe o Belenenses SAD, esta tarde, a partir das 17.30 horas, em jogo da 26.ª jornada da I Liga, numa altura em que
a competitividade interna é maior e o lote de jogadores mais alargado. Carvalhal quer somar o máximo de pontos possíveis. 

DR

Carlos Carvalhal admite que, do prisma qualitativo, o SC Braga já fez jogos melhores do que os últimos três
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I LigaDesporto

ONTEM
Marítimo - Farense, 1-0
Boavista - Rio Ave, 3-3
CD Tondela - FC Porto, 0-2
P. Ferreira - Benfica, 0-5
HOJE
Gil Vicente - Moreirense
Santa Clara - Nacional
SC Braga - Belenenses SAD
Sporting - FC Famalicão

+ Jornada 26

Petit quer reagir ao último desaire
“Esperamos dar uma boa resposta” 
O treinador do Belenenses SAD, Petit, quer corrigir o último desaire frente ao
Boavista e recuperar na visita a Braga, em jogo da 26.ª jornada da I Liga.
“Conversámos entre nós, analisámos o que não foi tão bom e a importância
desse jogo. Não conseguimos ganhar e temos de ir atrás do prejuízo, porque
queríamos muito conquistar esses três pontos. Corrigimos os erros e vamos
estar preparados amanhã [hoje] para fazer um bom jogo”, referiu, em video-
conferência de imprensa de antevisão à partida. Pela frente, estará um SC
Braga “a fazer um excelente campeonato”, realçando também o plantel às
ordens do treinador Carlos Carvalhal, que implementou “bons processos e
ideias de jogo” a um “colectivo muito forte” e com “qualidade individual”.
“O SC Braga é uma equipa que tem sido muito regular nos seus processos,
muito difícil de defrontar, mas sabemos onde nos podem dificultar. Espera-
mos dar uma boa resposta, pois vínhamos de uma série de nove jogos ape-
nas com uma derrota e, na última jornada, tivemos um dissabor. A pressão
faz parte do nosso dia-a-dia e a pressão para vencer é boa. Vai ser um jogo
intenso, com objectivos diferentes, mas com a mesma vontade de ganhar”.

§Belenenses SAD

SC BRAGA
| Joana Russo Belo | 

A luta do SC Braga é clara por
um lugar de acesso à Liga dos
Campeões - com Benfica e FC
Porto -, mas Carlos Carvalhal
voltou a frisar que “o adversário
directo é o Belenenses SAD”,
por ser o próximo desafio dos
guerreiros.

“Não estamos muito preocupa-
dos com o que fazem as outras
equipas. Não olhamos para a ta-
bela. É fazer o nosso papel, tem

sido esse o nosso lema desde o
início. Focados nos nossos jo-
gos, em tentar conseguir o máxi-
mo número de pontos. Estamos
numa esteira espectacular em
termos de pontos até ao momen-
to, já nem estou sequer a falar
das outras competições onde ti-
vemos um comportamento es-
pectacular. O nosso propósito é
conseguir o maior número de
pontos e tentar chegar o mais
além possível”, frisou. 

Quanto ao plantel, o técnico
não considera que Piazon e Abel

Ruiz estejam a baixar de forma:
“é o futebol, basta fazer uma
análise às últimas semanas do
Abel Ruiz, um jogador de gran-
de capacidade, esteve ao serviço
da selecção espanhola de sub-
-21, tinha feito golos e grandes
exibições, tal como o Piazon que
teve um impacto muito grande
de golos e assistências mal che-
gou e nada diz que não possam
fazer igual ou melhor. Não é
num jogo menos conseguido que
um jogador baixa de forma, há
jogos mais ou menos inspirados”.

Carvalhal admite que quer somar o máximo de pontos 

“Estamos numa esteira espectacular 
em termos de pontos até ao momento”
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JORNADA 26
| Carlos Costinha Sousa | 

É um Moreirense confiante para
o dérbi minhoto em casa do Gil
Vicente (15 horas), a querer con-
quistar mais um triunfo, mas
ainda sem dedicar o seu tempo a
pensar na posição que ocupa na
tabela classificativa, a apenas
quatro pontos de um lugar que
acesso às competições europeias.

Essa ideia foi avançada pelo
treinador dos cónegos, Vasco
Seabra, na conferência de ante-
visão do dérbi minhoto desta tar-

de, ao assegurar que os jogado-
res do Moreirense “não estão
minimamente preocupados” com
a proximidade aos lugares de
acesso às competições europeias
da próxima época.

“Neste momento, cada jogo
que passa é uma batalha muito
difícil de defrontar. Faltam nove
e não sabemos quantos pontos
serão necessários para garantir a
manutenção, já que o campeona-
to está muito equilibrado”, ana-
lisou o técnico.

Os cónegos não vencem há três
jogos, mas um triunfo em Barce-

los poderá permitir terminar a
ronda a um ponto do sexto lugar,
o último que poderá dar acesso
às provas europeias, ainda ocu-
pado pelo Vitória Sport Clube,
que perdeu em Portimão (3-0).

“Ponto a ponto, vitória a vitó-
ria, jogo a jogo, queremos olhar
muito para nós e para aquilo que
conseguiremos conquistar, com
a vontade de crescer e de au-
mentar os pontos já amealhados,
para que essa soma final seja re-
flexo da época boa que quere-
mos fazer”, apontou Vasco Sea-
bra, que venceu quatro dos seis

duelos disputados fora de portas.
Em caso de derrota, o Morei-

rense ér igualado na classifica-
ção pelo Gil Vicente, adversário
que “está bem e reflecte agora a
qualidade de organização da
equipa e do trabalho do seu trei-
nador”, na antecâmara de um
“jogo de compromisso mútuo”.

Os vimaranenses reencontram
Ricardo Soares, treinador que
arrancou a época em Moreira de
Cónegos, embora Vasco Seabra
acredite que esse conhecimento
“não será vantagem”. “É verda-
de que passou aqui tempo e co-

nhece os jogadores, mas tam-
bém conhecemos o Gil Vicente.
As coisas mudam, os jogadores
alteram a forma de jogar e as di-
nâmicas da própria equipa tam-
bém variam e são díspares. Te-
mos de nos manter muito humil-
des e agarrados àquilo que con-
trolamos”, notou dando a receita
para a conquista dos objectivos.

Desvalorizando a ausência do
gilista Lucas Mineiro, o técnico
do Moreirense elogiou um “es-
forço muito grande para treinar
sempre no limite” por parte do
médio Gonçalo Franco, de 20
anos, que poderá somar uma iné-
dita terceira titularidade conse-
cutiva na I Liga. “Quando che-
gámos, ele começou a demons-
trar qualidade. Os colegas têm
ajudado muito no crescimento
dele e na autoconfiança quanto
àquilo que faz e aos processos
da equipa. Além do Franco, sen-
timos que o grupo se liga, quer
crescer e elevar os seus níveis de
competitividade a cada jogo. Is-
so é reflexo do compromisso co-
letivo”, concluiu.

Moreirense só pensa na vitória 
e (ainda) não na Europa
VASCO SEABRA apontou o triunfo como objectivo único dos cónegos no duelo de hoje em casa do Gil
Vicente, relativizando a proximidade da sua equipa dos lugares que dão acesso às provas europeias.
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Lote de Gaveto, Arcos - Braga Ref. 6126 | 45.000 €

Com aprox. 314 m2, para Construção de Moradia c/ área de implantação
de 84.75 m2. Próximo do Centro Porsche Braga!

Publicidade



SÉRIE B
| Joana Russo Belo | 

Dos distritais da AF Braga ao tí-

tulo de campeão da Série B do

Campeonato de Portugal e à dis-

puta pela subida à II Liga. O Pe-

vidém é o grande destaque da

primeira fase do campeonato, ao

fechar as contas da última jorna-

da com um empate diante do

São Martinho (2-2), suficiente

para carimbar o primeiro lugar, a

subida à Liga 3 e a presença na

fase de acesso à II Liga, onde irá

disputar o lugar na Zona Norte

com o SC Braga B (Série A),

Anadia (Série D) e o vencedor

da Série C: Leça, Gondomar ou

Trofense.

Numa emocionante ronda deci-

siva, a equipa orientada por João

Pedro Coelho precisava de ape-

nas um ponto para festejar o fei-

to inédito e o empate a duas bo-

las na recepção ao São Martinho

deu direito à festa. Costinha, aos

21 minutos, colocou a equipa na

frente e Emanuel dilatou a van-

tagem, aos 46 minutos, mas o

São Martinho chegou ao empa-

te, na segunda parte, com golos

de Tiago Cruz e Alberto Fernan-

des.

A equipa vimaranense acabou

em igualdade pontual com a AD

Fafe (34 pontos), mas a vanta-

gem no confronto directo ditou

que o Pevidém se sagrasse ven-

cedor da Série B. Os fafenses es-

tão apurados para a fase de aces-

so à Liga 3, em conjunto com o

Vitória SC B, que venceu em ca-

sa do Mondinense (2-4), Fel-

gueiras 1932 e São Martinho. Já

o Brito desceu de divisão. 

Pevidém campeão disputa subida à II Liga
EQUIPA VIMARANENSE é o grande destaque do Campeonato de Portugal. No ano em que subiu 
dos distritais, o Pevidém sagra-se campeão da Série B, sobe à Liga 3 e vai disputar acesso à II Liga. 

PEVIDÉM SC

Pevidém empatou na derradeira jornada e festejou título de campeão da Série B

Campeonato de Portugal
correiodominho.pt 11 de Abril 2021 Desporto17

lll
“Todas as pessoas
envolvidas no clube, 
mas, principalmente, os
jogadores, mereciam este
momento. Temos feito
muitos sacrifícios para que
isto fosse possível e é com
muita satisfação, muita
alegria e muito orgulho 
que concretizámos um
sonho. Agora, a partir de
terça-feira, vem outro.” 

João Pedro Coelho Treinador

lll
“O nosso objectivo foi hon-
rar o clube e a vila, mostrá-
mos toda a nossa qualidade
e toda a nossa garra.”

João André Capitão

Publicidade

C. PORTUGAL  B      J. 22

1. Pevidem 18 9 7 2 27 16 34
2. AD Fafe 18 10 4 4 25 17 34
3. Vitória SC B 18 8 8 2 33 14 32
4. Felgueiras 18 8 7 3 26 17 31
5. S. Martinho 18 7 6 5 24 20 27
6. Berço 18 7 5 6 30 27 26
7. Rio Ave B 18 7 4 7 23 23 25
8. Tirsense 18 6 3 9 21 29 21
9. Brito SC 18 3 5 10 20 31 14

10. Mondinense 18 0 1 17 11 46 1

Rio Ave B; 0; Felgueiras, 3
Mondinense, 2; Vitória SC B, 4
Berço, 4; Brito, 2
Pevidém, 2; S. Martinho, 2
FOLGOU: AD Fafe
FOLGOU: Tirsense

Campeão e apurado à Fase Acesso II Liga
Pevidém
Apurados Fase Acesso à Liga 3
AD Fafe
Vitória SC B
Felgueiras
S. Martinho

J V E D M S P
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NATAÇÃO
| Redacção | 

Os nadadores do SC Braga  João
Sousa e Carolina Peixoto convo-
cados para representar a selec-

ção nacional pré-junior no 13.º
meeting internacional de Coim-
bra que se irá realizar nos dias
24 e 25 de Abril, informou o clu-
be através da sua página ofical
na internet.

A convocatória teve como base
os resultados na competição
‘Coimbra-Rumo a Toquio’.

A acompanhar a comitiva foi
também convocado o técnico
António Rocha.

HÓQUEI EM PATINS
| Rui Serapicos | 

O Óquei de Barcelos precisa de
vencer hoje o FC Porto, na ter-
ceira jornada do Grupo A da Li-
ga Europeia de hóquei em patins
para chegar às meias-finais. Aos
portistas, que lideram a classifi-
cação, basta um empate.

Ontem Óquei de Barcelos e
Noia de Espanha empataram
5-5, na segunda ronda, resultado
que mantém o FC Porto no pri-
meiro lugar do Grupo A e elimi-
na os espanhóis da competição.

O Noia precisava de vencer pa-
ra sonhar ainda com o apura-
mento à ‘final-four’ depois da
derrota com o FC Porto (7-4) na
primeira jornada e, tal como nes-
sa partida, entrou a vencer e foi
para o intervalo com uma vanta-

gem de 3-1, com golos de Jordi
Ferrer, aos cinco minutos, Xavi
Costa (15) e Pol Manrubia (19),
enquanto Miguel Rocha anotou
aos seis minutos.

No segundo tempo, os minho-
tos foram à procura de mais e até
estiveram em vantagem com go-
los de Luís Querido (30 minu-
tos), Darío Giménez (33) e Mi-
guel Rocha (38), mas os ‘bis’ de
Xavi Costa (44) e Pol Manrubia
(46) devolveram a vantagem aos
catalães, anulada pelo ‘hat-trick’
de Miguel Rocha, aos 48 minu-
tos.

Os catalães entraram mais
abertos e chegaram ao golo logo
aos cinco minutos, Jordi Ferrer,
numa ‘arrancada’ desde a defe-
sa, entrou na área, deixou cair
Constantino Acevedo e atirou
para inaugurar o marcador, num

lance em que ficou exposta a fal-
ta de agressividade dos minho-
tos no primeiro tempo.

Ainda assim, os barcelenses
responderam no minuto seguin-
te, num ‘tiro’ de Miguel Rocha
ao ângulo superior perante um
impotente Jesus Fernández,
guarda-redes que voltaria a fazer
uma boa exibição.

Os espanhóis, fortes na agres-
sividade defensiva e no contra-
ataque, tiveram que mudar o
‘chip’ e assumir as despesas do
encontro, voltando a marcar
num bom golo de Xavi Costa,
que simulou um passe e rematou
ao primeiro poste de Acevedo,
que voltaria a ser batido pouco
depois por Pol Manrubia, num
lance em que ficou mal na foto-
grafia.

Com 3-1 ao intervalo, a forma-

ção de Rui Neto voltou à pista
para recuperar da desvantagem,
beneficiando de uma grande pe-
nalidade aos 30 minutos, que
Luís Querido ‘disparou’ à trave
no primeiro remate, mas na re-
carga desfeiteou Jesus Fernán-
dez.

Do outro lado, uma saída rápi-
da dos catalães com Aleix Estel-
ler e Adrià Ballart podia ter dado
o golo, mas desta vez Constanti-
no Acevedo segurou o esférico
em cima da linha, com ajuda do
poste.

Dois minutos depois, os barce-
lenses galvanizados beneficia-
ram de um livre directo, conver-
tido com classe por Darío
Giménez, com o qual chegaram
à igualdade, operando a revira-
volta pouco depois num ‘dispa-
ro’ de Miguel Rocha, fotocópia
daquele que já tinha marcado no
primeiro tempo.

Porém, a formação 100% espa-
nhola não desistiu e, já depois de
Jesus Fernández ter travado o li-
vre directo de Darío Giménez,
Xavi Costa voltou a empatar o
encontro ao concluir uma boa
jogada de Pol Manrubia, o jo-
vem espanhol de 20 anos, que
‘bisou’ pouco depois na conver-
são de um livre directo, devol-
vendo a liderança ao Noia.

Com três minutos para jogar,
Miguel Rocha assinou o ‘hat-
-trick’ e restabeleceu a igualda-
de, somando um ponto para os
barcelenses que defrontam o FC
Porto hoje, enquanto o Noia fica
eliminado matematicamente da
‘final-four’ da competição.

Óquei de Barcelos e FC Porto 
em duelo de acesso às meias-finais
HOJE, ÀS 14 HORAS, FC Porto e Óquei de Barcelos decidem no Luso quem do Grupo A segue para a final
a quatro da Liga Europa de hóquei em patins.

DR

Minhotos estiveram melhor na segunda parte

Rui Neto
(trenador do OC Barcelos)
“Com o FC Porto
seria sempre uma final”
“Entrámos mal no jogo, no único
momento da primeira parte em
que tivemos ascendente sobre o
Noia, eles fazem dois golos e anda-
mos o resto da primeira parte à
procura do resultado.
Segunda parte distinta, estivemos
ao nosso nível, tirando um período
depois de fazermos o 4-3, em que
recuámos e permitimos o 4-4, mas
a segunda parte foi toda nossa. 
Podíamos ter ganhado, como po-
díamos ter perdido no último lan-
ce. Se pensavam que havia jogos
fáceis nesta competição, esta é a
prova de que não há jogos fáceis.
Independentemente de empatar-
mos hoje, amanhã [domingo] 
seria sempre uma final [contra o 
FC Porto].
Temos que estar concentrados e 
cometer menos erros defensivos,
sofremos três golos na primeira
parte, em três erros defensivos. 
O FC Porto tem uma equipa fortíssi-
ma e está no seu melhor momento,
mas também tem debilidades e 
estaremos na disputa do jogo.”

Ferran Lopez
(treinador do Noia
“Faltou-nos equilíbrio
em certos momentos”
“Faltou-nos equilíbrio em certos
momentos, temos uma equipa na
qual se misturam muitas coisas.
Estou superorgulhoso dos meus
jogadores e da forma como
competiram. Jogámos contra o
segundo classificado do
Campeonato Nacional de Portugal
e os rapazes trabalharam de forma
espectacular. Era difícil controlar
um monte de coisas, mas estou
muito satisfeito. O que aconteceu
aqui não me preocupa nada, faz-
me feliz. Não há uma grande
preocupação, há detalhes em que
temos de trabalhar, mas isso é
normal com este tipo de rivais”. 

§cabines
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NOIA, 5
Jesus Fernández, Aleix Esteller, Jordi
Ferrer (1), Xavi Costa (2)e Pol Manrubia
(2). Jogaram ainda: Roc Pujadas e Adrià
Ballart.
Treinador Ferran Lopez.

O. BARCELOS, 5
Constantino Acevedo, Zé Pedro, Darío
Giménez (1), Luís Querido (1) e Miguel
Rocha (3). Jogaram ainda: Tomás Pereira,
Joca Guimarães, Rafael Lourenço e
Reinaldo Ventura.
Treinador Rui Neto.

Árbitros: Luís Peixoto (Portugal) 
e Jonatan Sanchez (Espanha).
Ao intervalo: 3-1.
Pavilhão Municipal do Luso.

Dois nadadores e um treinador

Três ‘guerreiros’ na selecção pré-júnior 
para o meeting internacional de Coimbra

DR

Jovens do SC Braga em bom nível na natação



ANDEBOL 1
| Rui Serapicos | 

O ABC/UMinho perdeu ontem,
em Braga, com o FC Gaia, por
28-24,  em encontro a contar pa-
ra a 22.ª jornada do campeonato
nacional Andebol 1. É a segunda
derrota consecutiva que a equipa
minhota sofre com adversários
que se batem pela manutenção,
depois de ter sofrido um desaire
quarta-feira no reduto do Boa
Hora.

A equipa academista entrou
melhor, chegando aos 9 minutos
a um avanço de 6-2. Porém, o
FC Gaia equilibrou, reduzindo
aos 14 minutos para a margem
mínima de 7-6 e chegaram até a
passar à frente ainda no primeiro
tempo, com 11-12 à passagem
dos 23 minutos.

Já no último quarto de hora,
talvez beneficiando de alguma
fadiga do ABC, os gaienses,
com mais eficácia no  capítulo
do remate, assumiram a frente
do marcador aos 45 minutos
(22-23) para nunca mais darem
aos de Braga um único momento
mais de igualdade.

O conjunto de Gaia justificou o

triunfo por ter, sobretudo nos
derradeiros 15 minutos, cometi-
do menos erros.

Além de algum cansaço dos da
casa - que pode explicar vários
remates falhados em situação de

um contra o guarda-redes - os
visitantes tiveram a seu favor o
recurso no ataque a um leque
mais diverso de soluções, na
construção como na finalização. 

Os academistas variaram pou-

co o sete em jogo - Predrag Ro-
dic entrou na segunda parte e
Sebastian Ceballos nem saiu do
banco, tal como outros dos
mais jovens. Além disso tiveram
em dois dos seus jogadores,
André José e Rui Batista, 15 dos
24 golos apontados.

Com os 3 pontos conquistados
ontem em Braga, o FC Gaia,
orientado por Carlos Resende,
ganhou algum conforto na luta
pela permanência. 

O ABC/UMinho prossegue na
tabela a  uma distância quanto
baste da zona de descida, que é
em termos pontuais praticamen-
te idêntica à distância que man-
tém de atraso para com os luga-
res de acesso á Europa.

ABC/UMinho perde 
em casa com FC Gaia
22.ª JORNADA deu aos academistas segundo desaire consecutivo frente 
a clubes que lutam pela manutenção.

PORFÍRIO FERREIRA

André José melhorou em relação ao jogo de 4.ª feira no Boa Hora 

Publicidade
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ABC/UMINHO, 24
Cláudio Silva e Carlos Oliveira (GR),
Sebastian Ceballos, Ricardo Leite,  Rafael
Peixoto (4), Predrag Rodic, Erekle
Arsenashvili (2), André José (9), Bruno
Machado, Rui Batista (6), Hugo Manso,
Tomás Teles (1), André Rei (2) e  João
Fernandes.
Treinador Jorge Rito.

FC GAIA, 28
Manuel Borges e Rafael Santos (GR), José
Pocas (2), Miguel Pinto (1), Mário Silva
(4), Pedro Carvalho (2), Gustavo Oliveira
(1), Luis Carvalho (4), Bernardo Pegas,
José Rebelo (1), Miguel Salgado (1), Rui
Rodrigues (3), Tiago Costa (2), Pedro
Salvador (3), Diogo Ferreira (4) e Tiago
Castro. 
Treinador: Carlos Resende.

Árbitros Daniel Martins e Roberto
Martins (Leiria).
Ao intervalo 16-14.
Pavilhão Flávio Sá Leite.

Corrida a dois
FC Porto e Sporting
embalam para o
sprint final
O triunfo, que era já expectável, do
FC Porto ontem, na visita a São João
da Madeira, coloca a equipa azul e
branca de novo isolada na frente do
Campeonato Nacional Andebol 1,
cumpridas que estão 22 das 30 jor-
nadas da prova, com avanço de dois
pontos sobre o mais directo perse-
guidor, o Sporting.
Os leões que tinham antecipado es-
ta 22.ª ronda, com uma visita ao
Boa Hora, para 19 de Dezembro,
parecem ser o único concorrente 
capaz de poder aproveitar algum
improvável deslize dos portistas.
O Benfica, que também antecipara
a jornada 22 para 23 de Fevereiro,
com uma visita à Póvoa de Varzim,
estão a 7 pontos do líder, o que, não
sendo aritmeticamente impossível
de anular nos ainda oito jogos que
faltam, torna-se improvável se ti-
vermos em conta a regularidade do
FC Porto, que chega a esta altura do
campeonato com um registo limpo
de 22 vitórias em 22 jogos.
Ao invés, na outra extremidade da
classificação o Boavista parece ser a
única equipa sentenciada à descida,
tendo mais provavelmente  como
companheiro de infortúnio um dos
que estão abaixo da 11.ª posição.

§jornada 22

lll
No fim do encontro entre
ABC/UMinho e FC Gaia, 
as equipas fizeram em roda
os seus gritos rituais, com 
os gaienses mais sorridentes
e os de Braga conformados. 
Os treinadores transmitiram
aos jornalistas os seus
pontos de vista. 
“A partir dos últimos 10
minutos, desestabilizámos.
Quisemos fazer tudo muito
depressa”, comentou 
Jorge Rito, o treinador 
do ABC/UMinho, apontando 
o jogo de quarta-feira em
Lisboa com o Boa Hora e a

falta de rotação dos
jogadores - “quase sempre 
o mesmo sete” como causas
possíveis para a derrota.
Por sua vez, Carlos Resende,
o técnico do FC Gaia, revelou
no fim que ao intervalo disse
aos jogadores que “como
normalmente  ganhamos 
a primeira parte e perdemos
a segunda, desta vez como
perdemos a primeira iríamos
ganhar a segunda”.
O treinador dos gaienses
salientou a juventude 
de ambas as equipas 
para explicar  “alguma falta
de experiência”.   

Escolas de Formação

BOM JESUS

Av. General Norton de Matos, 31- Braga
Rua José Lopes Silva Granja, 50 - Lomar

• Mercadorias Perigosas - ADR

• Motorista de Táxi

• Formação Inicial Acelerada (CAM)

• Motorista de Pesados - Formação Contínua (CAM)

253 216 446 / 967 570 067 
253 686 310 / 927 450 221

secretaria.bomjesus@hotmail.com  / secretaria.bomjesuslomar@hotmail.com

ÚLTIMAS INSCRIÇÕES 
PARA:

ANDEBOL 1           JOR. 22

1. FC Porto 22 22 0 0 759 489 66
2. Sporting 22 21 0 1 670 522 64
3. Benfica 21 19 0 2 628 504 59
4. Ág. Santas 21 15 1 5 627 571 52
5. Belenenses 22 13 3 6 599 583 51
6. Póvoa AC 22 10 3 9 536 568 45
7. Madeira 20 10 3 7 553 536 43
8. ABC/UMinho21 8 2 11 566 565 39
9. Setúbal 22 8 1 13 516 568 39

10. ISMAI 22 6 3 13 512 587 37
11. Avanca 22 7 0 15 548 595 36
12. FC Gaia 21 6 1 14 539 588 34
13. Boa Hora 22 4 3 15 512 596 33
14. SC Horta 19 4 5 10 462 495 32
15. Sanjoanen. 21 4 1 16 491 608 30
16. Boavista 22 1 0 21 514 657 24

ABC/UMinho, 24; FC Gaia, 28
ISMAI, 22; Boavista, 21
Avanca, 28; Ág. Santas, 29
Póvoa AC, 17; Benfica, 27
Boa Hora, 20; Sporting, 31
Madeira SAD-SC Horta (hoje)
Sanjoanense, 16; FC Porto, 30
Setúbal, 21; Belenenses, 28

Belenenses - ABC/UMinho
FC Gaia - ISMAI
Boavista - Avanca
Ág. Santas - Póvoa AC
Benfica - Boa Hora
Sporting - Madeira SAD
SC Horta - Sanjoanense
FC Porto - Setúbal
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PERITOS PARA O APOIO ÀS REFORMAS DOS ESTADOS-MEM-
BROS E PARA O ACERVO DE SCHENGEN (45 + 25 CANDIDATOS)
O Serviço Europeu de Seleção do Pessoal (EPSO) organiza um 
concurso geral documental e mediante prestação de provas para 
a constituição de duas listas de reserva com base nas quais 
a Direção-Geral do Apoio às Reformas Estruturais (DG REFORM) 
e a Direção-Geral da Migração e dos Assuntos Internos (DG HOME)
da Comissão Europeia, principalmente, poderão recrutar novos
funcionários como «administradores» (grupo de funções AD). 
Os candidatos devem ser nacionais de um Estado-Membro da UE,
devem possuir conhecimentos de, pelo menos, duas línguas 
oficiais da UE, a segunda língua deve ser obrigatoriamente 
o francês ou o inglês.

Os candidatos devem ter licenciatura, 6/7 anos de experiência 
profissional relevante.
Remuneração mensal mínima indicativa de 6.294,84 EUR.
Data limite: 10 maio 2021
Para mais informações consulte: http://bit.ly/CIEDM175   

Oportunidades 
EURES (*)

Malta – Executivo para Logística
Bodymod recruta profissional (M/F) com experiência e muito bons
conhecimentos de inglês para posição "eCommerce Logistics 

Executive". 
Candidaturas: até 11 de abril.
Para mais informações, consulte: http://bit.ly/euresjob79 

Malta – Sailing Coach
Birzebbuga Sailing Club recruta profissional qualificado (M/F) com
formação, experiência e bons conhecimentos de inglês para posi-
ção "Sailing Coach".
Candidaturas: até 11 de abril 
Para mais informações, consulte: http://bit.ly/euresjob80 

(*) As oportunidades acima referenciadas encontram-se registadas e publicadas
no site iefponline. Para se inteirar sobre o perfil pretendido e condições oferecidas,
bem como, a forma de candidatura consulte em www.iefp.pt/eures - DESTAQUES,
clicando em “saiba mais” de cada oportunidade.

Oportunidades

Destaque

Perspetivas a curto prazo favoráveis 
aos setores agrícolas da UE 

A Comissão Europeia publicou, no dia 30 de março, o último re-
latório de perspetivas a curto prazo para os mercados agrícolas da
União Europeia (UE). Esta publicação periódica apresenta uma
panorâmica geral e setorial das tendências mais recentes e das
perspetivas futuras para os mercados agroalimentares.

A primeira edição de 2021 conclui que o setor agrícola da UE de-
monstrou resiliência ao longo da crise da COVID-19. O setor teve
um desempenho relativamente bom graças ao aumento das ven-
das a retalho e do consumo interno. Além disso, as perspetivas
são favoráveis, com uma procura global dinâmica e a reabertura
dos serviços de restauração (restaurantes, bares, cafés), quando a
campanha de vacinação estiver suficientemente avançada. A re-
cente evolução do comércio reduzirá as incertezas em torno das
relações comerciais da UE, beneficiando os setores agrícolas.

Entre esses desenvolvimentos, os EUA e a UE acordaram sus-
pender temporariamente os direitos aduaneiros relacionados
com os litígios relativos a aeronaves civis no início de março de
2021. Além disso, o Acordo de Comércio e Cooperação UE-Reino
Unido foi celebrado no final de 2020. Ainda assim, ambas as par-
tes precisarão de tempo para se adaptarem e proporcionarem as
condições necessárias para otimizar as trocas comerciais.

Comissão lança consulta pública sobre
descarbonização do mercado do gás da UE

A Comissão Europeia (Comissão) lançou uma consulta pública
sobre a revisão da Diretiva Gás e do Regulamento Gás. Esta direti-
va está a ser revista para a alinhar pela ambição do Pacto Ecológi-
co Europeu de descarbonizar o setor do gás da União Europeia
(UE) na via para alcançar a neutralidade climática até 2050. 

Até ao dia 18 de junho todas as partes interessadas são convi-
dadas a partilhar os seus pontos de vista, sobre a forma como a
legislação da UE em vigor no domínio do gás deve ser revista pa-
ra apoiar a utilização de gases renováveis e hipocarbónicos e do
hidrogénio, assegurando simultaneamente mercados da UE inte-
grados, líquidos e interoperáveis. Os resultados desta consulta se-
rão tidos em conta nas propostas legislativas a apresentar antes
do final do ano, tal como anunciado no programa de trabalho da
Comissão para 2021.

Antes desta revisão da legislação da UE em matéria de gás, a
Comissão tenciona apresentar o pacote «Prontos para 55» em ju-
nho, a fim de reduzir as emissões de gases com efeito de estufa
em, pelo menos, 55 % até 2030 e preparar o caminho para o ob-
jetivo de neutralidade climática até meados do século.

Para aceder à consulta, consulte o seguinte link:
http://bit.ly/iniciativa16 

Europa informa

A Comissão Europeia (Comissão) concedeu, no dia 30
de março, uma subvenção de 155 milhões de euros às
autoridades gregas para a construção de novos centros
de acolhimento nas ilhas gregas de Lesbos e Quios. Esta
atribuição vem juntar-se aos 121 milhões de euros atri-
buídos em novembro de 2020 para a construção de cen-
tros de acolhimento nas ilhas de Samos, Kos e Leros. 

Este financiamento será direcionado para a construção
de novas instalações de acolhimento que proporciona-
rão condições de vida adequadas e funcionarão com
procedimentos rápidos, justos e eficazes, em conformi-
dade com a legislação da União Europeia (UE) e as nor-
mas do Gabinete Europeu de Apoio em matéria de Asilo
no que se refere às instalações de acolhimento. 

A comissária dos Assuntos Internos, Ylva Johansson,
anunciou este financiamento durante a sua visita às ilhas
gregas de Lesbos e Samos. Juntamente com o ministro
grego da Migração e do Asilo, Notis Mitarachi, avalia-
ram os progressos nas obras de construção dos novos

centros de acolhimento e identificação em ambas as
ilhas. 

A comissária e o ministro participaram numa confe-
rência de imprensa conjunta que está disponível para re-
ver no canal EbS+. 

O projeto faz parte de um plano pormenorizado acor-
dado entre a Comissão, as autoridades gregas e as agên-
cias da UE para criar um novo centro de acolhimento
que respeite as normas na ilha de Lesbos, assinado em 3
de dezembro de 2020 e financiado ao abrigo do Fundo
para o Asilo, a Migração e a Integração. 

Comissão financia novos centros 
de acolhimento em Lesbos e Quios

PARTICIPE
Participe na consulta e debate na
Internet destinado a todas as pes-
soas que se interessam pela tomada
de decisões na Europa.
http://bit.ly/consultasUE 
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ideias

Opinião

ARTUR COIMBRA Investigador

1. A passada sexta-feira estava agen-
dada pela História para um exercí-
cio final de justiça, em Lisboa, no

âmbito do processo “Operação Marquês”,
que dura já há mais de meia dúzia de
anos.  Justiça penal, política e popular,
que não deixaria ninguém indiferente.

Era o dia em que o ex-primeiro-ministro
José Sócrates e mais de duas dezenas de
arguidos conheciam a decisão do juiz Ivo
Rosa de irem ou não a julgamento. O mo-
mento era solene, grave e demorado: mais
de três horas de leitura do resumo dos au-
tos.

O Departamento Central de Investiga-
ção e Ação Criminal tinha acusado 28 ar-
guidos, por variados crimes, entre os
quais sobressaía o muito badalado de cor-
rupção, envolvendo Sócrates e o banquei-
ro Ricardo Salgado.

No final do dia, ficou a saber-se que dos
189 crimes constantes da acusação do
Ministério Público sobraram apenas 17.
Ou seja, 172 crimes foram invalidados,
considerados não provados ou prescritos.
Todos os crimes de corrupção, activa e
passiva, desapareceram.

O juiz Ivo Rosa despronunciou a maio-
ria dos arguidos e apenas mandou para
julgamento cinco deles: o ex-primeiro-
ministro José Sócrates, Carlos Santos Sil-
va, Ricardo Salgado, Armando Vara e ex-
motorista de Sócrates, João Perna. 

Só José Sócrates, a quem o Ministério
Público imputava 31 crimes, foi despro-
nunciado de 25. Vai por isso a julgamento
por três de branqueamento e três de falsi-
ficação de documento. De fora ficaram os
três de corrupção passiva, 13 de bran-
queamento de capitais, seis de falsifica-
ção de documento e três de fraude fiscal
qualificada. Ricardo Salgado vai ser jul-
gado por três crimes de abuso de confian-
ça.

A sessão ficou marcada pela forma co-
mo Ivo Rosa arrasou a acusação de mais
de quatro mil páginas do procurador Ro-
sário Teixeira, acoimando-a de "fanta-

sias" e de "faltas de provas ou indícios"
dos crimes que ali estavam pronunciados.
Culpou ainda o MP de falta de coerência
da acusação que em alguns casos catalo-
gou como “inócua e incongruente". 

Obviamente que o processo vai conti-
nuar, dado que o Ministério Público, atra-
vés do procurador Rosário Teixeira,
anunciou que vai recorrer da decisão do
juiz Ivo Rosa, e o mesmo acontecerá cer-
tamente por parte da defesa dos incrimi-
nados. Uns para que a acusação seja alar-
gada o mais possível, recuperando crimes
que não foram considerados, outros para
que os arguidos sejam inocentados.

2. Como é óbvio, independentemen-
te do que viesse a ser decido pelo
juiz Ivo Rosa, a narrativa oficial

dos comentadores e dos políticos já havia
condenado José Sócrates. E o povo, na
sua antiquíssima sabedoria, considerou
que se o ex-primeiro-ministro fora preso
em Évora durante mais de um ano, certa-
mente não fora por ir duas vezes à missa à
igreja de S. Bartolomeu dos Mártires. Se-
guramente, crimes de monta tinha come-
tido, pois não se detém ninguém sem in-
dícios seguros de práticas criminosas.
Logo, o veredicto só podia ser o da con-
denação, e nem seria preciso gastar di-
nheiro em julgamentos escusados.

A narrativa era a de que os portugueses
já tinham sentenciado o ex-primeiro-mi-
nistro, sem conhecerem nem de longe o
que se passou, fazendo passar a ideia de
que o Ministério Público é que tinha ra-
zão na “escrita” que foi criando e fazendo
sair, a conta gotas, em jornais e televisões
bem identificados. E sempre os mesmos,
curiosamente.

Todos nos lembramos de que, durante
meses, capas de manhosos diários e revis-
tas transcreviam minuciosamente os de-
poimentos de José Sócrates dentro das
instalações de um tribunal, quando não
havia jornalistas a assistir. Ou seja, al-
guém derramava o segredo de justiça pe-

las redacções que convinha. E não havia
violação do “segredo de justiça”, obvia-
mente!!!

Por isso, mostram-se agora desolados e
desapontados, indignados e revoltados to-
dos os que já tinham sentenciado José Só-
crates à fogueira, mesmo passando por ci-
ma da fase de instrução e do julgamento,
pois, alegadamente, a justiça não funcio-
nou, Ivo Rosa foi demasiado brando, e
quem sabe não está conluiado com os po-
derosos.

Para todos esses “narradores”, comenta-
dores e políticos, José Sócrates tinha de
ser condenado por corrupção passiva (te-
ria recebido 34 milhões de euros, segundo
o roteiro da acusação). Tal era a sua “bí-
blia” diariamente brandida na imprensa e
nas televisões.

Não tendo acontecido, desta feita, o que
esperavam ansiosamente, foi um “terra-
moto” que desabou sobre as suas expecta-
tivas, uma “hecatombe” inexplicável. “O
dia mais negro da justiça”, como titulava
ontem, em capa preta, o “isentíssimo”
Sol.

Ao menos que tivesse sido o beatificado
Carlos Alexandre, sobre quem se cons-
troem mitos que ressabem a salazarismo,
e seguramente Sócrates só parava em Ca-
xias, tivesse ou não cometido o que dizem
que cometeu. Ou seja, os adeptos dessa
teoria já tinham feito o seu julgamento
prévio, já tinham determinado a pena má-
xima, mesmo que se lixasse a Constitui-
ção, as regras procedimentais e os códi-
gos penais.

Obviamente este caso vai ser explorado
politicamente pela extrema direita que
passa a vida a encher a boca do sagrado
princípio da separação de poderes, à polí-
tica o que é da política, à justiça o que é
da justiça, mas quando a decisão judicial
não convém à sua construção teórica
manda às malvas o recato e comenta deci-
sões da justiça. Que é uma vergonha. Que
é preciso alterar as leis, dar mais compe-
tência à justiça.

Nestas ocasiões, todos são os maiores
justiceiros. Eles é que sabem de leis e de
códigos; o juiz Ivo Rosa é um fraco com
os fortes e certamente, pela inversa, forte
com os fracos.

Os extremistas vão seguramente apro-
veitar este episódio para lançar uma ope-
ração terrorista contra a justiça e a demo-
cracia. “Indignação” e “revolta”. Na base
de questões como: que país é este? Que
justiça é esta que não pune um criminoso,
um corrupto como José Sócrates? É pre-
ciso denunciar. É preciso mudar. É preci-
so condenar, nem que seja por castração
química do cérebro dos juízes que não
sentenciam como nós queremos que o fa-
çam… Que vergonha de país!... É sempre
este o remate final da demagogia dos po-
pulistas de meia tigela, que não têm argu-
mentos mais do que dizer mal, contestar,
protestar. 

3. Estamos a falar de um processo
que não está fechado, longe disso e
que vai chegar a instâncias supe-

riores, que a seu tempo (daqui a anos) de-
cidirão com a sua justiça. Porque há mais
instâncias judiciais até ao fim deste pro-
cesso, e ainda bem!

Pela minha parte, longe de defender Jo-
sé Sócrates ou os outros arguidos, até por-
que há muitos aspectos que ainda estão
por esclarecer, e a corrupção por apurar,
se é que a houve, mas exaltando o pressu-
posto de que todos são inocentes até trân-
sito em julgado dos respectivos proces-
sos, limito-me a sobrevoar um país com
opiniões formadas e firmadas sobre tudo
e sobre nada,  acusando tudo e todos, e
que se arrogam o julgamento e a condena-
ção dos outros só pelo que uma comuni-
cação social e política tendenciosa lhes
instila, controladamente, impiedosamen-
te, manipuladoramente, durante anos!

E todos se julgam com opiniões livres,
consistentes, abalizadas, definitivas!

É o regresso dos “justiceiros”!

O regresso dos justiceiros!
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Escreve quem sabe

Opinião

JOANA SILVA Técnica Superior de Educação e Formação

Quando uma pessoa culpabiliza ou-
tra, sem motivo, sem justificação
para tal, de forma intencional e

“gratuita” diz muito de si própria. Diaria-
mente interagimos com pessoas. Cada pes-
soa tem a sua própria personalidade e tam-
bém os seus mecanismos de defesa. Nem
sempre se reconhece, os próprios “defei-
tos” e vê-se mais depressa esses “defeitos”
nos outros. Há quem vá mais longe, e após
um acontecimento ou situação negativa
“dispara” nos outros. Em algumas circuns-
tâncias há quem negue factos e até invente
histórias para se desculpabilizar de algo,
que de facto o fez. Quem culpa sistematica-
mente os outros pelas “reveses ” da sua vi-
da, são na verdade, pessoas mal resolvidas
e insatisfeitas. Entenda-se por “mal resolvi-
do/a” (termo popular), a pessoa que é infe-
liz, e este estado afeta o relacionamento
com outras pessoas. Apresenta a maioria
das vezes, mau-humor, está constantemente
a “implicar”, mostra-se insatisfeita e culpa-
biliza as pessoas à sua volta pelos seus
“azares”. Apresentam um discurso desele-
gante, hostil e perturbador, muitas vezes di-
recionado a pessoas que, à partida não res-

pondem ou calam-se. Quem culpabiliza ou-
tros, de forma desonesta e gratuita, não está
bem consigo próprio/a porque recalca emo-
ções negativas. As vivências marcam. Nes-
te sentido, pessoas que têm muitas vivên-
cias negativas passadas, com o tempo
tendem, a desenvolver traços de personali-
dade reativos e de grande instabilidade
emocional. Por conseguinte, ao “não esta-
rem bem” o relacionamento com outras
pessoas sai prejudicado. Ninguém conse-
gue permanecer ao lado de alguém, por
mais que haja boa vontade, que está siste-
maticamente mal disposto/a, e a culpar ter-
ceiras pessoas das suas próprias falhas.
Quem aponta falhas, projeta nos outros,
aquilo que não aceita em si mesmo. Por
exemplo, se um colega de forma gratuita e
intempestiva, lhe apelidar constantemente
de “incompetente”, está na verdade, a pro-
jetar para si, aquilo que ele próprio acha de-
le. Mas não aceita que o é, ou reconhece,
porque é mais “seguro e menos doloroso”
apontar para outra pessoa. Se alguém o/a
culpa de “não ser capaz”, é a projeção de
que essa pessoa, já “falhou” muitas vezes,
mas que mesmo assim prefere “não dar par-

te fraca” e à mínima falha que os outros
tem, aponta. Quem diz, é na verdade quem
é. Culpar os outros é a justificação de uma
infelicidade escondida. Como relacionar
com estas pessoas que culpam os outros?
Em primeiro lugar, importa dizer que às ve-
zes há a preocupação de “mudar o mundo”.
Esta expressão parte do pressuposto, que
por vezes, se tem a boa vontade de perce-
ber, que há vidas mais difíceis do que ou-
tras, e as vidas quando são muito difíceis
marcam profundamente. Assim, muitos são
aqueles que tentam compreender ou dar
uma nova oportunidade. Todavia, dar uma
segunda oportunidade, e nem sempre é a
melhor solução ou até ter uma conversa ho-
nesta e franca. Não é a melhor solução, por-
que quando as pessoas sentem que “estão
bem assim” e que não tem nada para mudar
e que os outros é que não entendem… não
há nada a fazer. Em segundo lugar a fórmu-
la mais adequada de relacionamento é,
“menos é mais”. Quanto menos interagir ou
relacionar-se com a pessoa que culpa, é
mais seguro e melhor para si. Pouca convi-
vência, não permite que se dê palpites. A
pessoa que culpa, não entende que a lingua-

gem deselegante e o “apontar”, é desagrá-
vel. Ela, descreve o cenário como se tivesse
a sugestionar ou dar um palpite. Em tercei-
ro lugar, e igualmente importante, se al-
guém for deselegante consigo, seja em que
contexto for, trabalho, esfera pessoal ou até
social, responda sempre. Ao não responder,
vai abrir precedentes para que a pessoa que
culpa, faça os “reparos” sempre que a mes-
ma esteja menos feliz. Não permita, res-
ponda e se necessário afaste-se. O “afastar-
se” é uma estratégia de comportamento, em
todas as áreas de vida, fortíssima. Permite
perceber que, o “outro lado” perceba que
“terminou” ou que “não quer mais”. A sua
saúde mental é muito mais valiosa que pes-
soas que não tem o mesmo compromisso
moral que você, o de não lesar sem justifi-
cação. O saber estar em sociedade pode ser
análogo a um semáforo de trânsito. O verde
as pessoas que nos querem bem. O amare-
lo, a intermitência em que se “analisa e se
observa”, condutas, formas de estar e valo-
res morais. O vermelho é o stop, a interdi-
ção para avançar ou “ter na vida” alguém
que não respeita, por palavras ou atos, por-
que está “mal resolvido” com a sua vida.

Culpas à parte

Aliteratura é, sem dúvi-
da, uma das mais ele-
vadas representações

do espírito humano e deve ser
apropriada como património de
todos. 

Ler textos literários é viven-
ciar todo um mundo diferente,
que de outro modo não conhe-
ceríamos. O uso da língua tende
a não ser normativo, mas cu-
nhado de vários matizes que re-
metem para uma leitura mais
demorada, mais minuciosa e,
consequentemente, mais rica. 

Língua e literatura estão, pois,
intimamente ligadas. Quanto
mais lermos, mais vocabulário
ficamos a conhecer, mais estru-
turas linguísticas descobrimos,
para não falar do que obtemos
do próprio universo textual. A
estória que nos é contada não
pode ser dissociada do modo
como é contada. 

Enquanto professora de Portu-
guês, apaixonada pela linguísti-
ca, luto por não dissecar o texto
literário quando o apresento aos
alunos, mas procuro fazer-lhes

ver que a forma como o texto
está escrito também é importan-
te. A fuga à norma de Sarama-
go, nos domínios da pontuação
e da sintaxe, é uma marca dis-
tintiva da sua escrita que será
mais bem compreendida se os
alunos souberem as regras ca-
nónicas. Os diálogos das perso-
nagens, inseridos nos próprios
parágrafos que os antecedem,
sem recurso ao travessão, não
são apenas uma marca linguísti-
ca. Esta opção, para além de
compor uma macha gráfica dis-
tintiva, propicia uma vigorosa
sensação de entrosamento entre
o leitor e o texto, coadjuvada
pelas constantes interpelações
ao leitor, criando, também, uma
sensação de cumplicidade entre
este e o narrador.

A riqueza vocabular de Eça só
é plenamente percebida se tive-
rem lido outros autores e obras
de períodos anteriores, também pa-

ra saberem como era usada a
língua. Reconhecer a inovação
da dupla e tripla adjetivação,
muitas vezes com uma função
caricatural ou satírica (“Dâmaso
era interminável, torrencial,
inundante a falar das suas con-
quistas”, Os Maias) ou do uso
do advérbio ao serviço da ironia
(O Eusebiozinho foi então pre-
ciosamente colocado ao lado
da titi”, Os Maias) é tão impor-
tante como conhecer o romance
entre Maria Eduarda e Carlos

ou identificar a crítica social. 
Não compreender a linguagem

de um texto é, quase sempre,
causa direta da sua rejeição por
parte de quem lê. O escasso do-
mínio vocabular acarreta conse-
quências consideráveis, visto
que pode impedir o completo
entendimento dos textos, para já
não referir a sua fruição. Mas, não
devemos desistir do que é difícil. 

Claro que o recurso a dicioná-
rios e glossários a cada passo
não abona na construção do
gosto pela leitura, mas quanto
mais lermos, menos temos de
recorrer a eles. Ler e reler é um
percurso pessoal, marcado por
momentos de descoberta e eu-
foria, mas também por momen-
tos de desânimo e frustração.

Como escreveu Italo Calvino,
no famoso Por que ler os Clás-
sicos?, “as leituras da juventu-
de podem ser pouco profícuas
pela impaciência, distração,

inexperiência das instruções pa-
ra o uso, inexperiência da vida.
Podem ser (talvez ao mesmo
tempo) formativas no sentido
de que dão uma forma às expe-
riências futuras, fornecendo
modelos, recipientes, termos de
comparação, esquemas de clas-
sificação, escalas de valores,
paradigmas de beleza: todas,
coisas que continuam a valer
mesmo que nos recordemos
pouco ou nada do livro lido na
juventude. Relendo o livro na
idade madura, acontece reen-
contrar aquelas constantes que
já fazem parte de nossos meca-
nismos interiores e cuja origem
havíamos esquecido.”

Na semana que hoje começa,
tire um livro da prateleira, es-
quecido no tempo, e releia-o.
Tente lembrar-se de como foi
lê-lo pela primeira vez. Certa-
mente que, agora que o revisi-
tou, tem uma perspetiva dife-
rente, mais enriquecedora, pois
aporta à leitura a sua experiên-
cia de vida, o contacto com ou-
tros autores e outras obras.

A literatura e a língua

CRISTINA FONTES
Professora de Português

Escrever e falar
bem Português
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GUIMARÃES
| Redacção | 

A Câmara Municipal de Guimarães apro-
vou a transferência de 600 mil euros para
as freguesias em reunião do executivo
realizada esta semana, através da delega-
ção de competências, para acções em ma-
téria de limpeza das vias e espaços públi-
cos, sarjetas e sumidouros e de realização
de pequenas reparações nos estabeleci-
mentos de educação pré-escolar e do 1º
ciclo do ensino básico.

Este investimento nas 48 freguesias do
concelho é um apoio complementar para
acções específicas ao qual acrescem ain-
da os protocolos para execução de obras,

além de outros apoios para iniciativas so-
ciais, culturais, educacionais ou desporti-
vas.

O presidente da Câmara Municipal de
Guimarães, Domingos Bragança, salienta
que os investimentos nas freguesias resul-
tam de auscultação dos autarcas, vincan-
do o “trabalho de proximidade e articula-
ção com todas as juntas de freguesia do
concelho, no sentido de reforçar a coesão
territorial e descentralizar iniciativas para
proporcionar condições para uma resolu-
ção mais célere dos problemas, neste ca-
so, e nomeadamente a limpeza das ber-
mas das estradas, aquedutos das águas
pluviais e pequenas reparações nas esco-
las”.

Freguesias recebem
600 mil euros

AMARES
| Redacção | 

O ISAVE, Instituto Superior de Saúde,
com sede em Amares, promoveu no Dia
Mundial da Saúde uma webtalk subordi-
nada ao tema ‘O impacto da pandemia na
saúde mental’.

Transmitida em directo no canal youtu-
be Isave para um vasto auditório, a inicia-
tiva acabou por ser uma conversa infor-
mal sobre os efeitos presentes e futuros da
pandemia e das situações de stress que lhe
estão associadas – confinamento, isola-
mento social, medo, insegurança, desem-
prego, perda de rendimentos entre outros

- na saúde mental dos portugueses.
Com moderação da professora Ana So-

fia Soares e do professor Arnaldo de Sou-
sa, o debate contou com a participação de
vários especialistas. “Este foi grande en-
contro de partilha de saberes, experiên-
cias e conhecimento acerca da temática
em questão e reforçou a premissa de que o
ISAVE enquanto instituto superior na
área das tecnologias da saúde, preza a im-
portância das questões relacionadas com
a saúde física, tal como dá primazia à ma-
nutenção da saúde mental da população e
neste caso em particular, considerando a
situação pandémica em que vivemos”, as-
segura fonte do ISAVE.

A propósito do Dia Mundial da Saúde

ISAVE debateu impacto 
da pandemia na saúde mental

CABECEIRAS DE BASTO
| Redacção | 

A feira semanal regressa à normalidade a
partir de amanhã com todos os feirantes
de produtos não alimentares a instalarem
as suas tendas no Campo do Seco.

Recorde-se que a feira de produtos não
alimentares esteve encerrada desde mea-
dos do passado mês de Janeiro.

A Câmara Municipal de Cabeceiras de
Basto vai manter em permanência na feira
equipas de apoio e fiscalização, designa-
damente agentes da Polícia Municipal,
para garantir o cumprimento das regras
estabelecidas pela Direcção Geral da Saú-

de, apelando à colaboração de todos os
feirantes para a correcta utilização/dispo-
sição dos espaços da feira. 

Serão igualmente sensibilizados os
clientes/visitantes da feira para que man-
tenham os distanciamentos devidos, cum-
prindo as demais normas da Direcção Ge-
ral de Saúde.

Todas as condições de segurança e nor-
mas determinadas pela Direcção Geral de
Saúde serão acauteladas, designadamente
o uso obrigatório de máscara/viseira por
feirantes e clientes, sendo que na entrada
do recinto da feira semanal serão disponi-
bilizados dispositivos para desinfecção
das mãos.

No Campo Seco

Feira semanal regressa amanhã
com todos os feirantes

Arcos de valdevez
Plano Municipal 
para a Igualdade está 
em consulta pública
A proposta do Plano Municipal para a Igualda-
de e Não discriminação 2021-2024 de Arcos de
Valdevez entrou ontem em discussão pública e
durante 30 dias úteis, de acordo com o edital
publicado em Diário da República (DR).
O documento, aprovado em reunião camarária
estará "em consulta pública até ao próximo 21
de Maio, sendo posteriormente colocado à
apreciação da Assembleia Municipal".
"O documento vem dar sequência a todo o tra-
balho que vem sendo desenvolvido pelo muni-
cípio ao nível da promoção da igualdade e não
discriminação e dos compromissos assumidos
com a Comissão para a Cidadania e a Igualdade
de Género, através de protocolo assinado a 25
de Outubro de 2019", especificou a fonte.
O plano integra "um conjunto de medidas a
implementar, tanto nas vertentes internas co-
mo externas". Na vertente "interna assume a
missão de promover o compromisso com a
igualdade e não discriminação na cultura orga-
nizacional municipal, adoptando uma política
de comunicação inclusiva". Já "na vertente ex-
terna o foco é promover a igualdade no conce-
lho, intervindo nos domínios da cidadania e
participação, emprego, formação, educação,
cultura, desporto, saúde, acção social, violên-
cia, justiça e segurança".

Vieira do Minho 
Candidatos socialistas
fazem roteiro 
pelas freguesias
Filipe de Oliveira e Hernâni Gouveia, candida-
tos pelo Partido Socialista à Câmara e Assem-
bleia Municipal de Vieira do Minho, encon-
tram-se a realizar, nestas primeiras semanas

de Abril, uma visita às empresas sediadas no
concelho para se inteirarem daquelas que são
as principais preocupações dos agentes desta
actividade económica.
Com este roteiro pelo sector empresarial, in-
cluído num vasto processo de debate e auscul-
tação que a candidatura pretende efectuar
junto dos diversos sectores da sociedade civil,
os candidatos do PS pretendem ouvir os em-
presários por forma a perceber quais as preo-
cupações e as dificuldades que o sector enfren-
ta, entender de que forma o município pode
apoiar.
Os candidatos do PS aproveitarão ainda esta
visita para apresentar, junto dos empresários,
algumas das ideias para dinamizar este sector
e, por fim, recolher alguns contributos para o
programa eleitoral.

Famalicão
Deputados do PSD pedem
requalificação da EN206
Os deputados do PSD, eleitos pelo distrito de
Braga, recuperam a recomendação da Assem-
bleia Municipal de Famalicão sobre a requalifi-
cação da N206 e questionam o ministro das In-
fra-estruturas e da Habitação sobre a atenção
dispensada àquele voto de recomendação.
Os deputados questionam ainda o governante
se a Infra-estruturas de Portugal fez os estudos
necessários à requalificação da EN206.
No mesmo requerimento, os deputados per-
guntam se a alegada construção de uma ro-
tunda no entroncamento de acesso à A7, a par-
tir da EN206, na freguesia de Vermoim, resulta
desse estudo global. Jorge Paulo Oliveira, Ga-
briela Fonseca, Firmino Marques, Clara Mar-
ques Mendes e Emídio Guerreiro querem saber
ainda quais as outras intervenções estudadas e
eventualmente já projectadas no sentido de
introduzir correcções de forma a tornar esta ar-
téria mais fluída e segura para todos aqueles
que nela circulam.

§destaques

DR

Município de Guimarães aprovou transferência de 600 mil euros para freguesias
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COMPRO!!!
Imóveis, Automóveis,

Ouro/Prata, 
Antiguidades...
Tlm. 967 200 625

Email:
investimentos.imogold@gmail.com

* Imóveis: Compra / Venda/ Mediação
* Automóveis. Compra / Venda
* Penhorista: Ouro / Prata/ Relógios/ Pedras Preciosas
* Antiguidades / Obras de arte
* Créditos: Pessoais / Automóvel/ Habitação

POSSIBILIDADE DE VENDA COM OPÇÃO DE COMPRA!
MÁXIMO SIGILO E DISCRIÇÃO...

€€€€ DINHEIRO JÁ €€€€
FINANCIAMENTOS / INVESTIMENTOS

Rua dos Pedreiros n.º27 e 29, 
Parque Industrial das 7 Fontes 4710-553 Braga

Ligue já: 967200625 ou 253615311 statusmoneylda@gmail.com
STATUSMONEY... Porque dinheiro não é problema...

É  a solução!!

VENDE-SE
MONTE DE 42.000 M2 

CERVÃES -VILA VERDE  
€ 40.000     

Favor ligar ao 927 562 704  

FREITAS COSTA & FILHOS, S.A.
Construção Civil e Obras Públicas

1.000 metros de ARMAZÉM e 1.000 metros de ESCRITÓRIO Avenida Santa Ana de Vimieiro 
(próximo do Parque Industrial  de Celeirós).

Para mais informações: Tlf. 253 606 830 / Tlm. 919 991 083

VENDE-SE OU ALUGA-SE

WWW.CORREIODOMINHO.PT

PARA ANUNCIAR CONTACTE 253 309 500 OU COMERCIAL@CORREIODOMINHO.PT

CLASSIFICADOS

VENDO 
T1, T2, T3, T4 E MORADIAS

A PARTIR DE 100.000 €
www.nortinveste.com

Telem. 919 778 225

PRECISA-SE
SERRALHEIRO
COM EXPERIÊNCIA

FERRO

Tlm. 935 865 711

Nortinloc
Investimentos & Locação, Lda.

tlf. 253 606 830 - 919 991 083
E-mail: geral@nortinloc.pt

ARRENDA-SE

QUINTA DA NAIA
APARTAMENTO T3

Com garagem individual 
e condomínio incluído.

PREÇO: 450,00 €

T2 NOVO
Com Eletrodomésticos,

Ar Condicionado,
AQS e Piso radiante nos WC

Com garagem individual 

PREÇO: 600,00 €
C/ CONDOMÍNIO INCLUÍDO

Nome
Morada
Localidade
C. Postal
E-mail                                                              Tlf./Tlm.
N.º Contribuinte
Junto envio o cheque n.º  .................................................................................,
sobre o Banco...................................................................................................

Para informações adicionais:
Praceta Escola do Magistério, 34  •  Telef. 253 309 500  •  Fax 253 309525/6
Maximinos - 4700-236 BRAGA   •   E-mail: assinaturas@correiodominho.pt

• Anual = 150€   • Semestral = 80€   • Trimestral = 50€

Faça a sua assinatura

Correio
do Minho.pt

www.antenaminho.pt

SINTONIZE 106.0 FM

TABACARIA 
CENTRAL

Central de
Camionagem 

Braga

QUIOSQUE
DIZERES
D’AGORA 
Avenida 
da Liberdade 
junto à Praça de Táxis 
da Ponte de S. João

RECEPCIONAMOS 
TODOS OS DIAS
O SEU PEQUENO 

ANÚNCIO

COMPRE O SEU
AUTOMÓVEL
NOS STANDS
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SOBRE RODAS
COMPRE NOS STANDS CMCOMPRE NOS STANDS CM

ANUNCIE NAS ANUNCIE NAS 
NOSSAS PÁGINASNOSSAS PÁGINAS

DR

Novas versões eHybrid têm 245 e 218 cv e autonomia em modo eléctrico de até 59 km

confiança e credibilidade

Rua 2 Lugar da Estrada s/n. 4730-459 Vila de Prado
(junto as piscinas)

www. rolarverde.com

AUTOMÓVEIS |  EMPILHADORES |  CAMIÕES910 829 639

RENAULT 
PREMIUM 
LANDER

410 cavalos

RENAULT 
PREMIUM 

270 cavalos
Ano 2012
69000 km

A Volkswagen reforça a sua oferta híbrida Plug-in
com as versões eHybrid dos Arteon e Arteon Shooting
Brake, e do Tiguan.

VW TIGUAN E ARTEON

COM VERSÕES DE LIGAR À TOMADA

O SUV, conta com um motor 1.4 TSI de 150 cv a operar em conjunto
com um motor elétrico de 115 cv, associado a uma caixa de dupla em-
braiagem DSG. Em conjunto, a mecânica híbrida oferece uma potência
máxima de 245 cv enquanto a bateria de 13 kWh de capacidade garante
até 57 km (WLTP) em modo eléctrico no nível Life e 55 km no nível R-
Line. Já o Arteon eHybrid, disponível em formato fastback e shooting
brake, conta com a mesma mecânica, da qual extrai 218 cv, o que lhe
permite anunciar uma aceleração dos 0 aos 100 km/h em 7,8 segundos e,
graças a uma bateria de 10,4 kWh, tem uma autonomia máxima modo
elétrico até 59 km. Anuncia uma média de consumos de combustível de
1,3 l/100 km e 15,5 kWh/100 km de eletricidade. Pode ser carregado nu-
ma tomada doméstica ou numa wallbox opcional (num processo que de-
mora 3h30).  O Arteon eHybrid está disponível nos níveis Elegance e R-
Line. A Volkswagen reforça a sua oferta híbrida Plug-in com as versões
eHybrid dos Arteon e Arteon Shooting Brake, e do Tiguan.
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Zona Industrial de Sequeira: RUA DA VENDA, LOTE 5 - 4705-629 SEQUEIRA BRAGA
tlf./ 253 674 868 • tlm. 936 176 448 • 938 176 449 • 961297 417

vcivenda@gmail.com

LOJA VENDA AUTOMÓVEL E OFICINA
www.vciautomoveis.pt

MERCEDES GLK 220CDI-
ANO 2014 - 170CV

2200 CILINDRADA
245652 KM

21.500 €

MERCEDES E270 CDI 
AVANTGARDE

ANO 2003 - 177CV
2685 CILINDRADA

328139 KM
8.850 €

FIAT CROMA
ANO 2007 - 150CV
1900 CILINDRADA
238251 KM
4900 €

BMW X3 XDRIVE
ANO 2013- - 184 CV
2000 CILINDRADA
204052 KM
20.500 €

Aproveite as ofertas Stock-Car!
Viaturas semi-novas e usadas

com garantia e rigoso controlo de verifificação.

www.stock-car.pt
Ed. Stock Car - Cabanas - Dume

BRAGA
Tlf. 253 300 500

Rua 25 de Abril - Edifício Stock-Car
Carvalhais - Silvares

GUIMARÃES
Tlf. 253 423 340

FORD FOCUS HYBRID 125CV  
AE-43-OJ – 21.750€

7 ANOS GARANTIA



Agenda

TELEVISÃO
RTP 1 SIC TVIRTP 2
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13:43 Max & Maes
13:58 Herdeiros da Noite
14:23 Destemidas
14:28 Herdeiros da Noite 
14:56 Folha de Sala
15:03 Caminhos
15:30 70x7
15:58 Basquetebol: Taça

de Portugal 2021 - Final
18:16 Um Conto Chinês
19:49 Cuidado Com
20:05 Europa Minha 
20:28 Chegou a Felicidade
21:30 Jornal 2
21:48 Página 2
22:08 Charité
00:00 Cinemax
01:12 Euronews

06:15 Alvin
06:45 Uma Aventura 
08:00 Minutos Mágicos 
09:00 Olhá Sic! 
12:00 Vida Selvagem 
13:00 Primeiro Jornal
14:15 Fama Show 
15:00 Domingão 
20:00 Jornal da Noite
21:30 Isto é Gozar com Quem 

Trabalha
23:15 Hell's Kitchen
01:30 Cinema

 Publicidade

AMARES
MARQUES REGO T. 253 993 124
Praça do Comércio, 47

BARCELOS
FILIPE T. 253 812 424
Largo Dr. Martins Lima, 23-24
BRAGA
SANTOS T. 253 264 216
R. Conselheiro São Januário 95
OLIVEIRA T. 253 695 151
R. Frei José Vilaça 101
ESPOSENDE 
MONTEIRO T. 253 961 258
R. 1.º de Dezembro, 62

PÓVOA DE LANHOSO 
MISERICÓRDIA T. 253 635 800
Praça Eng. Armando Rodrigues, 272
VILA VERDE
FÁTIMA MARQUES T. 253 353 020
Rua dos Bombeiros, 50-52

CABECEIRAS DE BASTO
MOUTINHO T. 253 662 247
Largo da Boavista

CELORICO DE BASTO
NEVES FERREIRA T. 255 323 413
R. Serpa Pinto Edifício Santa Catarina

FAFE
ALBARELOS T. 253 498 123
R. José Ribeiro Vieira de Castro, 368

VILA NOVA DE FAMALICÃO
NOGUEIRA  T. 252 310 607
Av. Mal. Humberto Delgado, 87

GUIMARÃES
NOBEL T. 253 516 599
R. de Santo António, 70

TERRAS DE BOURO
ALVIM BARROSO T. 253 415 833
Av. Dr. Paulo Marcelino, 104

VIEIRA DO MINH0
MARTINS T. 253647119
Praça Guilherme de Abreu, 61

VIZELA
ALVES T. 253 588 418
R. Dr. Abílio Torres, 1094

ARCOS DE  VALDEVEZ
LAPA T. 258 515 134
Largo da Lapa   

CAMINHA
BRITO T. 258 911 129
Praça da República 43

MELGAÇO
DURÃES T. 251 401 170
Praça da República, 92

MONÇÃO
PEREIRA & BARRETO T. 251 652 252
R. Conselheiro João Cunha, 45

PAREDES DE COURA
RIBEIRO T. 251 782 109
R. Conselheiro Miguel Dantas, 86-88

PONTE DA BARCA
SAÚDE T. 258 452 133
Rua Conselheiro Rocha Peixoto, 89

PONTE DE LIMA
MISERICÓRDIA T. 258 941 131
R. da Matriz. 14

VIANA CASTELO
NELSINA T. 258 822 235
Praça da República, 3-5

VALENÇA
JARDIM T. 251 801 100
Rua do Jardim

VILA NOVA DE CERVEIRA
CERQUEIRA T. 251 795 291
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

FARMÁCIAS        Medicamentos? Ligue 1400 www.1400safe.pt

07:25 Histórias à Solta 
07:30 As Aventuras do Xavier 
07:35 Visiokids - Ciência 

para Crianças 
07:45 Desafio Ficoemcasa 
07:50 Radar XS
08:00 Bom Dia Portugal 

Fim-de-Semana
10:30 Eucaristia Dominical
11:30 Superestruturas 

da Antiguidade
12:30 Expedição Oceano Azul 
12:59 Jornal da Tarde
14:15 Faz Faísca
15:30 Hoje é Domingo! 
19:59 Telejornal
22:15 The Voice Kids
00:30 As Horas de Luz
02:15 Faz Faísca 
03:15 Janela Indiscreta 

05:45 Os Batanetes
06:00 George, o Curioso
06:25 Todos Iguais
07:00 O Bando dos Quatro
07:45 Diário da Manhã 

Fim-de-Semana
10:00 Querido, Mudei a Casa!
11:00 Missa - Soalheira, Fundão
12:30 Mesa Nacional
13:00 Jornal da Uma
14:00 Somos Portugal
20:00 Jornal das 8
21:45 All Together Now
00:45 Roast Toy
01:30 Footloose - a Música 

está do Teu Lado (2011)
03:45 Fascínios

ANÁLISES CLÍNICAS - MEDICINA LABORATORIAL
AV. DA LIBERDADE, N.º 610

4710-249 BRAGA
tlf. 253 218 780
fax 253 616 923

labhilariolima@mail.telepac.pt

 Publicidade

 Publicidade

Palavras Cruzadas

Sudoku

8 7 2 1

9

4 8

5

9 7

1 6 9 4

3 5

4 3 1

2 8 6 4

HORIZONTAIS: 1- aldeola; cenário. 2 - copia. 3 - calcante; figu-
ra; quadrar. 4 - condessa. 5 - zagueiro; abetarda. 6 - comércio;
exercer. 7 - tanso; peúvas. 8 - seguida. 9 - pobre; amortiza;
fiúza. 10 - querido. 11 - freira; descanso.

VERTICAIS: 1- suficiente; toalhas. 2 - haja.  3 - sinhá; balança;
disposição. 4 - encrespado. 5 - prata; gosto. 6 - bar; impelir.
7 - salario; ligas. 8 - azedume. 9 - afinal; caminhada; estes.
10 - enfureca. 11 - areias; cadeira.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

PALAVRAS CRUZADAS
Horizontais: 1- casal; palco. 2 - amacaca. 3 - pé; amage; ir. 4 - açafate. 5 - zaga; otis. 6 - giro; usar.
7 - pato; ipes. 8 - acatada. 9 - nu; amata; fe. 10 - adorado.  11 - soror; sesta.
Verticais: 1 - capaz; panos. 2 - aga. 3 - sa; agita; ar. 4 - amaçarocado. 5 - lama; amor. 6 - café;
atar. 7 - paga; atas. 8 - acetosidade. 9 - la; etapa; os. 10 - ire. 11 - ouros; sieda.
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Abby 
DOWSE

Beleza e
sensualidade são

imagens de marca da
modelo que nunca
esquece os seus fãs

das redes sociais.

Livro devolvido a biblioteca
com mais de 50 anos de atraso
Um livro foi devolvido, de forma anónima, a
uma biblioteca do Nebrasca, EUA, com mais
de 50 anos de atraso. Segundo a nota na
contracapa, o livro devia ter sido devolvido a
29 de Julho de 1970. Os registos já não
existem, por isso é impossível saber quem foi
o prevaricador.

Mulher filmada a conduzir
carrinho elétrico de criança
em estrada movimentada
Uma mulher adulta foi filmada a conduzir
um carrinho elétrico de criança numa estrada
movimentada do Iowa, nos EUA. Segundo o
autor do vídeo, a mulher saiu do
supermercado, guardou as compras no
carrinho e fez-se à estrada como se estivesse
a conduzir um automóvel a sério. Será que
ao menos tinha carta de condução?In

só
li

to
s

BRAGA
TÁXIS
24 HORAS

www.bragataxis.pt
reservas@bragataxis.pt

253 253 253
916 233 602
966 233 602
936 233 602

Menina só
Massagem em marqueza,

pré-desportiva, reflexologia nos pés,
pedras quentes, brincadeiras escal-
dantes, acessórios, duche, menina
bonita e elgante, sexy. 24 horas.

Local discreto.

925 751 527

LOIRAÇA 
21 ANOS

MEGA NOVIDADE
CORPO 

ESCULTURAL
MENINA 

DE GINÁSIO
RECEBO SÓ

964 131 762  

HORÓSCOPO
Carneiro
Carta do Dia: 2 de Ouros, que
significa Dificuldade, Indolência. 
Amor: Evite colocar o trabalho
acima de tudo e todos. Dê atenção
à família.
Saúde: Vigie a saúde. Alimente-se
bem e faça algum exercício.
Dinheiro: Período mais difícil.
Organize as tarefas.
Números da Sorte: 
1, 4, 6, 17, 22, 29

Touro
Carta do Dia: Cavaleiro de Espadas,
que significa Guerreiro, Cuidado.
Amor: Vai passar momentos
agradáveis junto da pessoa amada.
Saúde: Evite abusar dos doces.
Ajude a prevenir a diabetes.
Dinheiro: Bom período para fazer
uma poupança. Amealhar nunca é
de mais.
Números da Sorte: 
1, 6, 11, 19, 22, 30

Gémeos
Carta do Dia: 4 de Paus, que
significa Ocasião Inesperada,
Amizade.
Amor: Pode reencontrar um amigo.
Juntos recordarão bons momentos.
Saúde: Para atenuar as olheiras
reforce o consumo soja. 
Dinheiro: No trabalho evite dar
ouvidos a terceiros. Confie mais em
si.
Números da Sorte: 
7, 15, 21, 27, 45, 48

Caranguejo
Carta do Dia: 6 de Espadas, que
significa Viagem Inesperada.  
Amor: Seja mais atenciosa com as
pessoas que ama.
Saúde: Faça natação para eliminar
dores nas costas.
Dinheiro: Momento favorável para
colocar em marcha um projeto.
Poderá ter de fazer uma viagem.
Números da Sorte: 
9, 12, 24, 31, 38, 45

Leão
Carta do Dia: Valete de Copas, que
significa Lealdade, Reflexão.
Amor: É altura de repensar a sua
relação. Pense se é mesmo feliz.
Saúde: Evite gastar energia com
coisas que a entristecem. Seja
positiva.
Dinheiro: O dia é propício à
reflexão. Pode tomar uma decisão
importante.
Números da Sorte: 
4, 7, 12, 15, 38, 46

Virgem 
Carta do Dia: Os Enamorados, que
significa Escolha.
Amor: Ofereça um presente ao seu
amor. Uma surpresa sabe sempre
bem.
Saúde: Hidrate-se bebendo chá.
Dinheiro: Pense bem antes de dizer
sim a tudo. Veja se consegue dar
conta de tanto trabalho. 
Números da Sorte: 
1, 5, 12, 16, 37, 46

Balança  
Carta do Dia: A Papisa, que
significa Estabilidade, Estudo e
Mistério.
Amor: Uma discussão poderá
abalar a sua paz. Procure 
entender-se com o seu par.
Saúde: Se lhe custa beber água,
tome chá. O importante é que
hidrate o organismo.
Dinheiro: Pode colocar em marcha
um projeto importante. 
A estabilidade está perto.
Números da Sorte: 
3, 5, 10, 24, 32, 47

Escorpião
Carta do Dia: Cavaleiro de Copas,
que significa Proposta Vantajosa.
Amor: As suas emoções estão ao
rubro. Encha a sua cara-metade de
mimos.
Saúde: Dê especial atenção aos
dentes. Coma mais maças e
amêndoas.
Dinheiro: Irá vencer provas difíceis.
Poderá até receber uma nova
propostas.
Números da Sorte: 
12, 18, 23, 27, 36, 42

Sagitário
Carta do Dia: 3 de Ouros, que
significa Poder. 
Amor: Terá força para dar ânimo à
sua cara-metade que hoje pode
estar mais em baixo.
Saúde: Para purificar o fígado tome
sumo de agrião e couve.
Dinheiro: Encha-se de força de
vontade e leve as iniciativas avante. 
Números da Sorte: 
9, 14, 20, 33, 39, 49 

Capricórnio
Carta do Dia: O Diabo, que significa
Energias Negativas.
Amor: Terá força para dar ânimo à
sua cara-metade que hoje pode
estar mais em baixo.
Saúde: Para purificar o fígado tome
sumo de agrião e couve.
Dinheiro: Encha-se de força de
vontade e leve as iniciativas avante. 
Números da Sorte:
9, 14, 20, 33, 39, 49 

Aquário
Carta do Dia: 7 de Espadas, que
significa Novos Planos,
Interferências.
Amor: Confie no seu par. Uma
relação saudável só se consegue
com confiança.
Saúde: Para prevenir a osteoporose
coma maçãs.
Dinheiro: Um colega poderá tentar
interferir no seu trabalho. 
Proteja-se.
Números da Sorte: 
7, 9, 13, 32, 37, 41

Peixes
Carta do Dia: 2 de Espadas, que
significa Falsidade.
Amor: Aja com prudência. O amor
exige trabalho e empenho.
Saúde: Seja otimista. A vida leva-se
melhor assim. 
Dinheiro: Esforce-se por cumprir as
tarefas que lhe destinaram.
Números da Sorte: 
9, 14, 18, 23, 27, 36

JOGOS

Sorteio 14/2021

1.º Prémio 52 190
2.º Prémio 50 809
3.º Prémio 43 638

Sorteio 28/2021

Segunda 05/04/21

Sábado 10/04/21

Sexta 09/04/21

Quarta 07/04/21

Terça 06/04/21

2  8  32  35  44
*8  *11

Sorteio 29/2021

Sorteio 29/2021

2  21  37  38  50
*7  *8

Sorteio 28/2021

4  19  20  21  22
+2

Sorteio 14/2021

1.º Prémio 72 422 
2.º Prémio 70 613
3.º Prémio 49 498
4.º Prémio 02 096
Terminação 2
Série sorteada 2.ª

Quinta 08/04/21

NLT 05029

Sorteio 15/2021

8  24  26  27  47
+10
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Cm
Guimarães
Bombeiros das Taipas
homenageiam 
N.ª Sr.ª dos Remédios
Devido às restrições existentes por
causa da pandemia, os Bombeiros
Voluntários das Caldas das Taipas
homenageiam hoje a padroeira da
instituição, Nossa Senhora dos Re-
médios, de forma simbólica. Assim,
por volta das 16 horas, a sirene to-
cará como era habitual nesta tarde,
manifestação que anualmente
ocorre no primeiro fim-de-semana
após a Páscoa, antecedendo a ro-
maria que depois é organizada na
freguesia de Barco.

Braga
Agere apela à não
colocação de lixo 
fora dos contentores
A Agere deixou um apelo aos
bracarenses para não colocarem lixo
fora dos contentores. Além dos
“impactos sociais e ambientais”, o
acto está também “sujeito a
multas”.
A empresa refere que Braga dispõe
de contentores devidamente loca-
lizados de forma a garantir que não
necessita de se deslocar mais de
100 metros para depositar correcta-
mente os seus resíduos.
“Mesmo que o contentor esteja
cheio, o mais próximo não vai estar
longe”, refere a empresa de Águas,
Efluentes e Resíduos.

Braga
S. Victor celebra
amanhã o Dia 
do Padroeiro
A freguesia de São Victor, em Braga,
celebra esta segunda-feira o Dia do
Padroeiro com celebrações
religiosas.
Assim serão celebradas missas às
8.30 e às 18.30 horas e o Sagrado
Lausperene será exposto para
adoração. 
As mesmas celebrações irão
decorrer na terça-feira, à mesma
hora das eucaristias do dia 12.
O Lausperene Pascal irá arrancar na
Igreja Paroquial de São Victor e irá
percorrer as Igrejas de Braga até dia
23 de Maio.
Já no 14 e 15 estará na Sé Catedral,
no dia 16 e 17 na Igreja da Miseri-
córdia e  no 18 e 19  na Igreja de
Santo Adrião e Igreja de Ferreiros.

Guimarães

Caldas das Taipas ergue memorial em 
homenagem aos antigos combatentes

A secretária de Estado de Recursos Humanos e Antigos Combatentes inaugurou, ontem, nas
Caldas das Taipas, em Guimarães, um memorial aos combatentes, uma iniciativa de um
grupo de antigos combatentes da freguesia (Luís Miguel Rodrigues, José Oliveira e Cirilo Sil-
va), concretizada pela junta de freguesia.
Presente na cerimónia, o presidente da Câmara Municipal de Guimarães, Domingos Bra-
gança, evidenciou o reconhecimento dos antigos combatentes ao frisar que “a  primeira
condição da memória histórica é homenagear aqueles que disseram sim para defender a
sua Pátria”, manifestando a abertura a câmara vimaranense para completar o conjunto de
reconhecimento aos antigos combatentes não âmbito da acção do Governo.
O presidente da Junta de Caldas das Taipas, Luís Soares, assinalou o “dia histórico” para a
freguesia através da concretização de um memorial que nasceu de uma proposta dos cida-
dãos. 
O Presidente da Liga dos Combatentes, o tenente-general Chito Rodrigues, evidenciou o ac-
to de simbolismo e o reconhecimento aos antigos combatentes. “Nos últimos tempos, o sa-
crifício dos combatentes foi reconhecido pelo poder Local, pelo Governo, pelo Presidente da
República e Assembleia da República, chegamos onde queríamos chegar quanto ao reco-
nhecimento”. 
Em representação da Liga Combatentes de Caldas das Taipas, Luís Miguel Rodrigues, assina-
lou a “gratidão" pelo trabalho desenvolvido pela Junta de Freguesia de Caldelas “para esta
homenagem aos combatentes que foram obrigados a pegar em armas no cumprimento do
dever patriótico".

Viana do Castelo

Comunidades de Energia Renovável
apresentadas a empresários da Zona de Neiva
A câmara de Viana do Castelo e a Associação Empresarial local, com o apoio da Martifer
Renováveis, apresentaram aos empresários da Zona Industrial de Neiva, as Comunidades de
Energia Renovável (CER), iniciativa que se insere na política de contribuição para o processo
de descarborização. Com a CER – Viana do Castelo, pensada para a Zona Industrial de Neiva,
as empresas que integram a Comunidade passariam a consumir 41% da sua energia
através da CER, que produziria energia 100% renovável, com redução de custos.

Cultura

Contornos da Palavra com tema a ‘Liberdade’
‘Liberdade’ é o tema escolhido para a 12.ª edição da iniciativa ‘Contornos da Palavra’ que
terá lugar de 17 a 23 de Abril e que decorre em formato presencial e digital. Desde 2010
que o Município de Viana do Castelo promove esta iniciativa cultural que, em cada edição,
procura proporcionar à comunidade vianense uma oferta educativa a partir de actividades
culturais e formativas que contribuam para o enriquecimento pessoal e profissional de
alunos, professores e comunidade em geral. Para 2021, o programa prevê o ‘Encontro de
Bibliotecas Escolares’ e, com ele, um conjunto de reflexões sobre ‘Leituras para a Liberdade’.

Óbito: Jorge Coelho
Palmas e cravos vermelhos 
no último adeus em Mangualde
Centenas de pessoas estiveram ontem no centro de Mangualde para
o último adeus a Jorge Coelho, com lágrimas, palmas e cravos
vermelhos “à maior referência” do concelho, destacou o presidente
da câmara, Elísio Oliveira.
“É um dia triste para Mangualde, uma vez que nos despedimos da
sua maior referência política e social. Hoje é o dia em que nos
despedimos do seu corpo, mas também é o dia em que assumimos
plenamente o seu legado”, disse Elísio Oliveira.
Ao Largo Dr. Couto, onde fica a Câmara Municipal de Mangualde, no
centro da cidade, deslocaram-se personalidades como Rosa Mota,
antigos companheiros da política como Francisco Assis e Edite
Estrela, e também os autarcas da região dos vários quadrantes
políticos e responsáveis civis e militares.
“Jorge Coelho era uma pessoa irrepetível, tanto era amigo do
presidente da (Organização das Nações Unidas, António Guterres)
como do mais humilde dos pastores. Tanto entrava nos grandes
salões como pisava um prado e essa transversalidade, essa
liberalidade, essa bonomia, essa forma espontânea, genuína e
autêntica que suscitava a maior das admirações das pessoas de
todos os quadrantes políticos e sociais”, sublinhou Elísio Oliveira.

Covid-19
Comércio para turistas em “hibernação”
O comércio especializado para turistas nas zonas históricas das ci-
dades portuguesas não conseguiu adaptar-se na pandemia, en-
contrando-se em “estado de hibernação” à espera que a “tormenta
passe”, ao invés do comércio tradicional, que ganhou outra impor-
tância, segundo um investigador. Em declarações à agência Lusa, o
especialista em comércio tradicional João Barreta explicou que o
comércio que estava a ser uniformizado para não residentes, em
2019, está “em estado de choque”.
“Na sua maioria, ainda não se adaptou: a procura que tinha como
origem o turismo praticamente terá desaparecido e a oferta está na
expectativa de que tudo regresse àquilo que muitos consideram o
‘novo normal’”, referiu.
De acordo com o especialista, mestre em Gestão do Território, a idei-
a de proximidade “ganhou uma importância decisiva” no contexto
pandémico, reforçando a confiança e a segurança dos consumidores
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Memorial pode ser apreciado junto ao recinto da feira semanal, na Avenida 25 de Abril

Rua Padre Manuel Joaquim Rebelo, n.º 1
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